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FOLHA POPULAR

A verdade por
trás da imagem:

retrato real merece
respeito e reflexão

A fotografia publicada na edição de quarta-feira
(9/7) da Folha Popular provocou reações intensas
nas redes sociais. Alguns leitores questionaram a
escolha do personagem retratado na capa, sem
sequer ler o conteúdo da reportagem. Mas a ima-
gem não foi uma escolha estética. Ela representa
a realidade de José Álvaro Gomes (70), que vive
em situação de vulnerabilidade, mesmo sem se
enquadrar nos critérios do Bolsa Família. A foto
mostra o rosto de uma história real, que merece
atenção, empatia e não julgamento. A fonte encon-
trada para ilustrar a pauta foi fruto do acaso.

O jornalismo sério começa com a escuta e se
constrói com responsabilidade. O repórter Ander-
son Lopes não escolheu cor, idade ou gênero.
Escolheu uma história real, que precisa ser con-
tada. José Álvaro representa tantos outros que
vivem às margens do sistema. Negar sua imagem
ou esconder sua realidade seria negar a própria
função do jornalismo: dar voz a quem não tem
espaço, mostrar o que nem sempre se quer ver,
mas precisa ser visto.

A verdade incomoda
mais quem prefere o

conforto da ignorância.

O editorialismo opinativo e o jornalismo inves-
tigativo demandam tempo, energia e investimento.
Informação confiável custa caro. Por isso, valorizar
o conteúdo é respeitar o trabalho de quem apura
e a dignidade de quem é retratado. Em tempos de
fake news e julgamentos rasos, é ainda mais neces-
sário garantir espaço para histórias humanas con-
tadas com verdade e sensibilidade.

O dado mais recente mostra que Teutônia
reduziu de 690 para 556 o número de beneficiá-
rios do Bolsa Família - redução de 19,4% - possível
graças à busca ativa da Secretaria de Assistência
Social. Aliás, poderia ter um nome mais condizente
com sua missão: Secretaria de Desenvolvimento
Social. Essa mudança de nomenclatura - já feita em
algumas cidades - reflete o espírito do trabalho:
mais que assistência, é desenvolvimento, inclusão
e transformação social.

A Folha Popular reafirma seu compromisso
com a verdade e com as histórias que precisam
ser contadas, mesmo que incomodem. Porque
jornalismo de verdade não se faz para agradar,
mas para informar.

Dia Estadual do Peixe
será durante a AquiBom

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Estado confir-
mou, na se-
gunda-feira
(7/7), que o

Dia Estadual do Peixe de
2025 será em Bom Reti-
ro do Sul, durante a rea-
lização da 1ª Feira
Estadual de Aquicultura
(AquiBom). A tentativa
de buscar esta consoli-
dação vem desde o lan-
çamento da AquiBom, no
dia 18 de dezembro do
ano passado.

Para o organizador,
Mauro Luciano Haus-
child, a conquista do
Dia Estadual do Peixe
qualifica ainda mais a
feira. “Acredito que a
AquiBom ganha mais
um elemento funda-
mental para a consecu-
ção de seu propósito.

Por outro lado, mostra
que a feira se apresenta
como um evento com
reconhecimento pela
Emater e pelo Estado
para ser o centro dos
debates que ocorrem
no Dia Estadual do Pei-
xe. Todos ganham, prin-
cipalmente o setor
produtivo”, revela.

A intenção é come-
çar as tratativas com a
Emater na próxima se-
mana para aperfeiçoar
as atividades. “Reunirá
os seus técnicos e pro-
dutores de todo estado,
prefeitos, vices, secre-
tários municipais num
evento para discutir di-
versos temas relaciona-
dos à piscicultura.
Aumentará o público,
aprofundará o debate e
proporcionará elaborar

projetos e propostas
para o fortalecimento e
alavancagem do setor”,
acrescenta Mauro.

O extensionista ru-
ral e zootecnista da
Emater/RS-Ascar, Jo-
ão Alfredo de Oliveira
Sampaio, é especiali-
zado em Piscicultura e
deverá ser um dos or-
ganizadores da pro-
gramação voltada ao
Dia Estadual do Peixe.

A 1ª AquiBom será
de 7 a 9 de novembro,
no Recanto Novo Pa-
raíso, em Sanga Fun-
da, Bom Retiro do Sul.
Haverá exposição de
produtos e serviços,
experiências de cam-
po, palestras, atrações
culturais, show nacio-
nal e um jantar com
pratos de peixe.

AQUIBOM
A feira nasce com o

propósito de reunir pro-
dutores, empreendedo-
res, pesquisadores e
entusiastas da aquicultu-
ra em um evento inédito
no estado. É oportunida-
de única para divulgar
produtos, estabelecer co-
nexões comerciais, com-
partilhar conhecimentos
e impulsionar o setor
aquícola no Rio Grande
do Sul.

“Precisamos fomentar
o consumo de pescado pa-
ra tornar o negócio viável.
Por isso, é importante de-
senvolver essa iniciativa
com as crianças nas esco-
las. É muito difícil mudar
um hábito na vida adulta,
mas conseguimos traba-
lhar isso com as crianças”,
enfatiza Hauschild.

Recanto Paraíso, em Bom Retiro do Sul, sediará a AquiBom e o Dia Estadual do Peixe

ALEFER DIAS / DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 12 de JULHO de 2025 3GeralFP



Geral FPFOLHA POPULAR
SÁBADO, 12 de JULHO de 20254

Plenário limpo
O futuro plenário da Câmara de Vereadores de

Teutônia está limpo. Ao menos o contrapiso não
tem mais aquele monte de materiais e telhas
despencados e espatifados no chão. A colocação
do telhado avançou com os dias de tempo favorá-
vel – está quase pronto. Depois dessa etapa, é
importante já fazer o projeto, encaminhar licita-
ção e iniciar 2026 com a obra para finalizar o
plenário, colocando-o em uso o quanto antes.

Pedras entregues
Político tem rivalidade ferrenha com opositor.

Discursos acalorados e acusações são ouvidos.
Passa um tempo, e um dos políticos municia o
colega de bancada com um monte dos tais “po-
dres” do rival. Inocentemente, o terceiro vai e
arremessa as “pedras” sobre o telhado do alvo.
Lembrem-se que as pedras viram “bolas de
tênis”: batem na parede e voltam na mesma
intensidade. Enquanto isso, o estrategista “sai
ileso” e observa “o circo pegar fogo”.

Críticas e elogios
As pessoas de diferentes municípios compar-

tilham críticas e elogios sobre seus políticos do
Executivo e do Legislativo. As cobranças geral-
mente são mais fáceis e rápidas: “quero tudo
para ontem porque eu tenho pressa”. Se atendi-
dos por algo benéfico para a sociedade, poucos
elogiam na mesma velocidade.

RAPIDINHAS:
1) Líderes viram e ouviram promessas interes-

santes. Calejados, preferem aguardar a documen-
tação correta.

2) Há gente maliciosa que adora criar confusão
e atiçar umas pessoas contra as outras. Dão tapas
e escondem as mãos ou atrás de perfis criados na
rede social.

3) Existem pessoas mal acostumadas que
esperam tudo cair do céu.

4) A falta de mão de obra gera debates e
análises em diferentes setores. Estamos ouvindo
as futuras gerações sobre mercado de trabalho?

5) Ensaios para o Festival Popular da Canção
serão hoje e amanhã.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Operação   cumpre
mandados de busca e apreensão

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Polícia Civil e a
Brigada Militar
deflagraram a
O p e r a ç ã o

Oberst  em Estrela na ma-
drugada desta sexta-feira
(11/7). A ação é conse-
quência da onda de cri-
mes graves registrados
no município ao longo
desta semana. Esta é a
primeira parte da opera-
ção integrada e perma-
nente que, segundo as
autoridades, prosseguirá
até a conclusão dos pro-
tocolos de dissuasão de
homicídios e tráfico de
drogas na cidade, nos
bairros Imigrantes e Ori-
ental. O delegado de Es-
trela, Márcio Moreno, é o
responsável pelos casos.

A operação mobili-
zou um efetivo de 52
policiais civis e militares
e 16 viaturas. Foram
cumpridos sete manda-
dos de busca e apreen-
são, além de ordens de
prisão para foragidos,
sendo que um deles era
esperado para se apre-
sentar à delegacia de
polícia na tarde desta
sexta-feira. Foi efetuada
a prisão dois indivíduos
e apreendidas porções
de cocaína e crack, além
de aparelhos telefônicos
e documentos relacio-
nados à investigação.

Na manhã desta
sexta-feira, as forças po-
liciais realizaram uma
coletiva de imprensa na
sede da Delegacia de
Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas
(Draco), em Lajeado, pa-
ra apresentar detalhes e
resultados da operação,
incluindo alvos e man-
dados cumpridos. A
operação, cujo nome em
alemão, Oberst, significa
"Coronel", é uma home-
nagem à reestruturação
da ordem e à Avenida
Coronel Müssnich, na
qual ocorreu o crime de
tentativa de homicídio
de pai e filho na manhã
de quarta-feira (16/7).

A delegada regional
da Polícia Civil, Shana
Luft Hartz, enfatizou
que esse tipo de situa-
ção não será tolerada:
“Vamos atuar de uma

forma específica para
respaldar o município
com uma saturação diá-
ria e seguir os passos do
protocolo de combate
ao crime de homicídios,
instituído pelo Estado.”

Moreno classificou
os crimes registrados -
homicídio consumado,
tentativa de homicídio
e incêndio criminoso -
como "completamente
fora da curva". Eles te-
riam sido organizados
e orquestrados por
uma facção criminosa,
conhecida por adulte-
rar veículos e descartar
objetos. A s motivações
estariam ligadas à dis-
puta territorial. Plane-
jada, a ação dos
criminosos utilizou ve-
ículos clonados e adul-
terados e linhas
telefônicas em nome de
“laranjas”.

Conforme o major
Marcos Migotto Carnei-
ro, comandante do 40º
BPM, depois da tentati-
va de homicídio, na
quarta-feira, as forças
táticas integradas che-
garam a um ponto na
cidade com acesso pela
Rua Coronel Britto, no
qual foi encontrada a
moto utilizada no crime.
No mesmo local tam-
bém foi registrada uma
ossada humana.

Moreno ressalta que
a ossada encontrada não
está diretamente relaci-
onada com com os três
fatos que aconteceram
essa semana, mas faz
parte do modus operan-
di de uma determinada
facção. “Sabemos que,
próximo ao rio, no cen-
tro, eles estavam adulte-
rando carros e
desovando algumas coi-

sas. Não só a ossada en-
contrada, mas outros
objetos. “Isso tem liga-
ção com os fatos relacio-
nados a essa facção
criminosa, inclusive, ho-
micídios que foram pra-
ticados no passado”,
citou.

O delegado apontou
que a ossada ainda não
foi identificada, mas tu-
do leva a crer que tam-
bém foi uma execução.
“E está relacionada com
a atividade de narco-
tráfico da cidade de Es-
trela”, afirmou. A polícia
não descarta que os res-
tos mortais possam ser
de um jovem que desa-
pareceu na cidade há
alguns meses.

ENTENDA
Dois crimes graves

ocorreram no fim de se-

mana passado na cidade,
seguidos por outro na
quarta-feira pela manhã.
Este último envolveu o
homicídio de Alef Janes
da Silva, 31, morto a ti-
ros na Rua Coronel
Müssnich, em frente ao
estabelecimento comer-
cial de sua família. O pai
da vítima também foi
baleado e segue interna-
do no hospital de Lajea-
do. Eles foram alvejados
com 15 disparos de pis-
tola calibre 9 milímetros
por dois homens em
uma motocicleta en-
quanto abriam o estabe-
lecimento que possuem.

No mesmo local, mas
no fim de semana, foram
registrados outros dis-
paros de arma de fogo e
uma tentativa de incên-
dio criminoso ao estabe-
lecimento.

 Crime no Centro da cidade na quarta-feira
 tem relação direta com facção criminosa

ANDERSON LOPES

 Forças policiais realizaram coletiva de imprensa
 nesta sexta-feira para atualizar o caso

CAMILLE LENZ DA SILVA

DIVULGAÇÃO
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Minha verdade, tua verdade
e o espaço entre elas

Tem gente que chega dizendo “eu só falo a
verdade”, como quem carrega uma espada. Firme,
afiada, pronta pra cortar o que vê pela frente. Só
que, muitas vezes, o que a gente chama de “verda-
de” é, na real, o nosso ponto de vista. Uma lente. Um
lugar de fala, de dor, de crença, de história. E o que
é verdade para mim pode ser só uma parte do
quebra-cabeça da realidade.

Imagine que cada pessoa vive dentro de uma
casa com janelas diferentes. A minha janela dá para
o mar, a tua, para o campo, a do outro, para a cidade.
Cada um descreve o que vê e jura que é a paisagem
verdadeira. Mas, e se a verdade for maior que o
nosso ângulo? E se cada um estiver certo… do seu
próprio ponto de vista?

Expressar a nossa verdade é um direito. E,
também, uma necessidade. Mas fazer isso sem
esmagar a verdade do outro é um gesto de maturi-
dade e respeito. Quando digo o que sinto, penso e
acredito, posso escolher como faço isso. Posso usar
a espada ou posso usar a ponte. Posso dizer: “Eu
vejo assim” ou “Você está errado”. E aí mora a
diferença entre diálogo e julgamento.

Sabe aquela pessoa que largou tudo para viver
viajando? Ou aquele amigo que largou a carreira
promissora para abrir uma cafeteria pequena na
esquina? Às vezes, nossa primeira reação é pensar:
“Que loucura!”. Mas essa “loucura” pode ser a mais
linda forma de sanidade para quem a vive. Quem
somos nós para medir o termômetro da coragem
dos outros?

Julgar é confortável. Dá sensação de controle,
de superioridade, até. Mas também é um atalho
perigoso. Quando julgamos, deixamos de ouvir. E,
quando não ouvimos, perdemos a chance de
aprender.

Falar a nossa verdade com empatia é reconhe-
cer que o outro também carrega uma. E que, talvez,
o nosso encontro não seja sobre concordar, mas
sobre coexistir com respeito. Afinal, palavras têm
poder. E usar esse poder com consciência é o que
nos torna verdadeiramente humanos.

No fim, a pergunta não é “Quem está certo?”,
mas “Como podemos nos escutar melhor?” Por-
que, entre a minha verdade e a tua, mora um
espaço precioso: o da convivência. E é ali que a
vida acontece.

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

 WESTFÁLIA   ARTE EM ALEMÃO

Festival chega à 22ª edição
apresentando teatro e música

ANDERSON LOPES

A  22ª edição do
Musik – und
Theaterfesti-
val (Festival

de Música e Teatro, em
alemão) ocorreu na ma-
nhã desta sexta-feira
(11/7) na Casa da Oase,
em Westfália. Cerca 144
alunos oriundos de oito
escolas do Vale do Ta-
quari se apresentaram.

A coordenadora da
Associação Riogranden-
se de Professores de
Alemão (Arpa), profes-
sora Angelita Lohmann,
aborda a importância
dos eventos culturais
para o ensino da Língua
Alemã. Relembra que,
há 22 anos, os vales do
Taquari e Rio Pardo ini-
ciaram um festival de
música e teatro que se
tornou um marco na re-
gião. “Já realizamos três
edições anuais do festi-
val: uma na região dos
Vales, outra na região
central, em Porto Ale-
gre, e outra na região
Norte, em Cerro Largo”,
afirmou.

O festival tem se con-
solidado como uma im-
portante ferramenta
para incentivar jovens a
continuar aprendendo
alemão e, ao mesmo
tempo, celebrar a diver-
sidade dos dialetos fala-
dos na região. “Eles
podem apresentar tanto
o alemão que aprendem
na escola quanto os dia-
letos locais. Isso cria
uma verdadeira ‘colcha
de retalhos’ de varieda-
des linguísticas”, disse
Angelita.

O evento envolve ci-
dades como Santa Cruz

do Sul, Sinimbu, Forque-
tinha, Arroio do Meio,
Teutônia e Westfália. A
diversidade de dialetos
e a mistura de idiomas
traz a sensação de per-
tencimento e valoriza-
ção cultural para os
estudantes.

CIDADE MODELO
EM PROFESSORES
DE ALEMÃO

A presidente nacio-
nal da Associação Brasi-
leira de Professores de
Alemão (BraDLV), Gise-
la Spindler, compartilha
a visão sobre o atual
cenário do ensino da
Língua Alemã no país,
especialmente, no Rio
Grande do Sul. Gisela,
que há 2 anos se apo-
sentou da docência, con-
tinua dedicada ao
fomento do ensino da
língua nas escolas brasi-
leiras, incentivando a
formação de novos pro-
fessores e valorizando a
cultura que preserva o
Alemão.

A presidente expli-
cou o papel fundamen-
tal da BraDLV, que
congrega oito associa-
ções regionais espalha-
das pelo país e organiza
atividades para promo-

ver o ensino e a difusão
do idioma. Ela abordou
a relação emocional dos
falantes da Língua Ale-
mã, seja em sua forma
padrão ou nos diferen-
tes dialetos. Para ela, a
língua é mais do que
uma ferramenta de co-
municação, é uma mani-
festação de afeto e
identidade. “Quando fa-
lamos o dialeto ou ale-
mão padrão, há uma
diferença de emoção e
afeto. O dialeto, para
mim, é algo que vem de
dentro, uma explosão de
sentimentos. Embora eu
fale o alemão que meus
antepassados, os ale-
mães russos, trouxeram
da Rússia, meu marido
fala um dialeto diferen-
te. Cada forma de ex-
pressão tem sua beleza
e seu valor”, explicou.

Em relação ao muni-
cípio de Westfália, a pre-
sidente demonstrou
entusiasmo com o retor-
no da Língua Alemã às
escolas municipais, re-
forçado nos últimos
anos. “Estamos vendo
um movimento de reto-
mada. Introduzimos a
língua nas escolas e tra-
balhamos para garantir
que mais professores

sejam formados para
dar continuidade ao en-
sino”, explica.

O PAPEL DAS
AUTORIDADES
LOCAIS

O secretário de
Educação de Westfália,
Gustavo Sieben, abor-
da a importância dos
eventos culturais. “A
nossa cidade tem uma
cultura de colonização
alemã e muitas famí-
lias aqui ainda falam
alemão, especialmente
no interior, onde é co-
mum o uso do ‘Sapato
de Pau’, o dialeto Platt-
deutsch”, explica.

Ele também ressal-
ta que o município to-
ma várias iniciativas
para preservar essa
rica herança cultural.
“Esse evento é uma
forma de mostrar à
comunidade que valo-
rizamos e respeitamos
o legado deixado pe-
los nossos antepassa-
dos e que a cultura
germânica é um pilar
fundamental da nossa
região”, aponta.

O prefeito César Ju-
liano Bloemker desta-
ca o papel crucial da
Língua Alemã e da cul-
tura germânica na
construção da identi-
dade local. “Estamos
muito orgulhosos de
sediar mais esse even-
to de teatro e música
em alemão. Nosso mu-
nicípio tem origem e
estamos formando
professores para dar
continuidade a isso
nas séries iniciais”,
confirma.

 Presidente da
 associação nacional,
 Gisela Spindler,
 veio a Westfália

FOTOS: ANDERSON LOPES

 Peça teatral interpretada por alunos arrancou risos da plateia com o uso da língua e da mímica

 Angelita Lohmann
 coordena a Associação
 de Professores de
 Alemão do estado
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Apresentação do Programa
Terra forte

A Secretaria da Agricultura e Meio Ambi-
ente de Westfália realiza um evento voltado a
produtores rurais do município na próxima
terça-feira (15/7). A atividade inicia às 19h30
no Parque Municipal de Eventos, com a
apresentação do Programa Terra Forte, uma
iniciativa do governo do Estado por meio da
Secretaria de Desenvolvimento Rural, em
parceria com a Emater/RS-Ascar.

Instituído pela lei estadual nº 16.308/2025,
o programa tem como objetivo fortalecer a
agricultura familiar, com investimentos que
podem chegar a até R$ 30 mil por projeto.
Durante o encontro, serão abordadas informa-
ções sobre critérios de participação, etapas e
metas da iniciativa.

O Terra Forte foca na recuperação socio-
produtiva e ambiental das propriedades rurais,
incentivando a resiliência climática, o uso de
tecnologias sustentáveis, a conservação do
solo e a melhoria das condições sociais e
ambientais das famílias agricultoras do esta-
do. O programa contempla agricultores e
pecuaristas familiares, incluindo povos indíge-
nas, comunidades quilombolas e assentados
da reforma agrária que se enquadrem nos
critérios estabelecidos.

Conforme a administração municipal, até
20 produtores poderão ser contemplados no
município de Westfália. A realização do even-
to reforça o compromisso da gestão com o
desenvolvimento rural sustentável e com o
fortalecimento das políticas públicas voltadas
ao meio rural.

Posto de Saúde de Westfália
 passa por ampliação

As obras de ampliação da Unidade Básica de
Saúde (UBS) de Westfália iniciaram em maio e
têm previsão de conclusão até o fim de 2025. O
projeto prevê a construção de cinco novas salas,
totalizando 217 metros quadrados de área ampli-
ada em dois pavimentos. Após a conclusão, o
prédio da UBS passará a contar com 1,1 mil
metros quadrados de área construída.

Entre os novos espaços previstos estão um
gabinete odontológico, três consultórios médicos
e uma sala de observação e procedimentos. No
subsolo, haverá garagem com três vagas para
ambulâncias.

O investimento total na obra é de R$ 299,9
mil, com recursos oriundos do Fundo Estadual da
Saúde. Já a aquisição de móveis e equipamentos
para os novos ambientes conta com aporte de
emendas parlamentares e recursos próprios do
Município.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

A Denteck Climatização foi uma das empre-
sas protagonistas do 2º Seminário Sul-Brasilei-
ro de Qualidade do Ar, realizado em Joinville,
Santa Catarina. Representando a marca, o ge-
rente de Engenharia e Assistência Técnica,
Rodrigo A. Wommer, integrou a programação
como palestrante e apresentou o painel “Esco-

las saudáveis: como melhorar o ar para alunos
e professores”.

Com base em dados regionais e internacionais,
Wommer evidenciou como a má qualidade do ar
pode comprometer o desempenho cognitivo de estu-
dantes, além de aumentar a incidência de faltas,
reduzir a concentração e afetar diretamente a produ-
tividade em sala de aula. O engenheiro também
destacou a importância da atuação integrada entre
políticas públicas, conscientização da sociedade e
soluções técnicas eficazes.

“Cuidar da qualidade do ar nas escolas é, acima de
tudo, cuidar das crianças e adolescentes em forma-
ção. É um compromisso com o futuro do Brasil”,
afirmou. A participação em eventos nacionais forta-
lece o posicionamento da Denteck como referência
em inovação, responsabilidade social e excelência
técnica no setor de climatização.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Denteck integra debate nacional sobre climatização em escolas

Docile lança bala-pulseira e pacote surpresa, inéditos no Brasil

A Docile anunciou o lança-
mento de dois produtos
inéditos no mercado brasilei-
ro. Um dos destaques é a “Pul-
seira de Gelatina”, produto

que já integrava o portfólio de
exportação da marca e é su-
cesso nos Estados Unidos.
Aqui, será comercializado em
pacotes com quatro pulseiras
embaladas individualmente,
nos sabores morango e fram-
boesa, melancia e laranja, me-
lancia e maçã verde.

O “Sempre um doce sur-
presa”, produto que combina
no mesmo pacote balas de
gelatina, regaliz e goma, foi
criado para atender o desejo
dos consumidores por varie-
dade e está disponível em
embalagens de 80 e 450 gra-
mas. Cada produção terá um
sortimento diferente, com a
intenção de instigar a curio-

sidade nos consumidores e
oferecer uma experiência
distinta em cada pacote.

Além dos lançamentos, a
Docile concluiu mais uma au-
ditoria interna em seu Siste-
ma de Gestão da Qualidade e
Segurança de Alimentos
(SGQSA), conduzida em par-
ceria com a Ottimizzare Con-
sulting (foto). Neste ano, a
empresa concluiu a Formação
de Auditores Internos em ISO
9001 e FSSC 22000. A inicia-
tiva integra o esforço perma-
nente da Docile em manter
suas certificações e fortalecer
uma cultura organizacional
baseada na responsabilidade,
qualidade e transformação.

Andressa Scapini debate inclusão feminina no transporte

Superintendente de Relações do Trabalho do
Setcergs e consultora jurídica da Scala Transpor-
te, a lajeadense Andressa Scapini foi uma das
painelistas do evento “Elas conduzem o futuro”,
promovido pela Iveco em parceria com o Sest /
Senat. Realizado na tarde de quarta-feira (9/7)
em Novo Hamburgo, o encontro reuniu lideran-
ças femininas que atuam para transformar o
setor de transporte com mais inclusão e repre-
sentatividade.

Andressa dividiu o palco com nomes como a
coordenadora de Gestão do Setcergs, Michele
Souza, a motorista Mara dos Santos e a caminho-
neira e influenciadora Suelen Lopes. Em sua fala,
destacou a força técnica e emocional das mulhe-
res e a importância de uma atuação conjunta com
os homens na construção de um ambiente mais
inclusivo. “Não estou aqui para defender discur-

sos feministas, mas sim, para afirmar discursos
femininos. Nós temos capacidade, estudamos,
temos qualificação e técnica para estar lá, como
mulheres, falando de caminhões e de transpor-
te”, pontuou.

DIVULGAÇÃO

MARCELO MATUSIAK / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Agro Santa Clara vende
500 itens na inauguração

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Cooperativa
Santa Clara
inaugurou a
15a unidade do

Agro Santa Clara em Teu-
tônia na quarta-feira
(9/7). Localizada na Rua
25 de Julho, nº 156, no
Bairro Languiru, a loja
recebeu grande presença
de público, desde autori-
dades a associados e pú-
blico em geral. Mostrando
o sucesso e reconheci-
mento da marca Santa
Clara, o 1º dia de ativida-
des registrou a venda de
500 produtos diversifica-
dos a aproximadamente
200 clientes. Os produtos
mais vendidos foram ra-
ções, medicamentos vete-
rinários e itens de bazar.

Apesar do foco em
produtos agrícolas, es-
pecialmente leiteiros –
carro-chefe da coopera-

tiva -, a unidade agrope-
cuária vai muito além da
vida no campo, ofere-
cendo eletrodomésticos,
materiais de construção
e diversas soluções, vol-
tadas tanto para o pro-
dutor rural quanto para
o consumidor urbano.

A expansão faz par-
te da estratégia da San-
ta Clara de fortalecer
sua presença regional,
aproximar-se da comu-
nidade e facilitar o
acesso dos associados
e clientes a uma estru-
tura completa, com
atendimento de quali-
dade. A cooperativa
possui cerca de 70 as-
sociados na cidade e
região, grande motivo
pelo qual encaminhou
sua vinda a Teutônia.

A abertura do agro-
center faz parte do pla-
nejamento estratégico

de expansão da coope-
rativa a um raio de
atendimento que
abrange 16 municípios
- com foco inicial na
microrregião de Teutô-
nia, “onde o agronegó-
cio vibra, com destaque
para a produção de lei-
te e a agricultura”, enfa-
tiza o presidente da
Santa Clara, Gelsi Bel-
miro Thums.

São mais de 3 mil
itens dispostos em di-
versos setores com
profissionais prepara-
dos para o atendimen-
to personalizado. E, no
mês da inauguração,
há ofertas especiais
em linhas de produtos
diversificados e sor-
teio para quem reali-
zar compras na loja,
comenta a supervisora
da unidade, Marilise
Peruzzo.

 Inauguração teve a presença de autoridades e cooperativas coirmãs

 Agrocenter tem mais de 3 mil itens para as linhas branca e rural

CAMILLE LENZ DA SILVA

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Queijos Dália: saiba como
nasceu este projeto que

está prestes a completar 3 anos

Às vésperas de completar 3 anos, a
linha de queijos da Cooperativa Dália
Alimentos celebra sua consolidação no
mercado, marcando uma trajetória de
inovação, resiliência e qualidade. O pro-
jeto, que nasceu como uma alternativa
à ociosidade da unidade do Bairro Ai-
moré, em Arroio do Meio, hoje reúne
uma equipe de 70 profissionais e pro-
porciona novos sabores com os itens no
portfólio da cooperativa.

Com início oficial em 22 de julho de
2022, a planta - que antes operava com
envase de leite UHT - passou a se dedi-
car à fabricação de queijos muçarela,
colonial, coalho, provolone e zero lacto-
se, além da produção mensal de 200
toneladas de nata. Também conta com
estrutura para armazenar 2 mil posi-
ções de leite UHT. A mudança transfor-
mou a unidade, que, no início, contava
com apenas 20 colaboradores.

O gerente da Divisão de Produtos
Lácteos, Antônio Maria Salazar Leivas,
foi quem liderou a iniciativa. Na baga-
gem, tem duas décadas de experiência
no setor, incluindo passagens por em-
presas no Uruguai e no RS. Ele apresen-
tou o projeto ao presidente-executivo,
Carlos Alberto de Figueiredo Freitas,
em 2020, propondo a aquisição de
máquinas e adaptações na planta. A
proposta foi bem recebida e alinhada
ao desejo da Dália de retomar a produ-
ção de queijos em seu mix de produtos.

A primeira produção ocorreu em
maio de 2022, 2 meses antes da inau-
guração oficial. Já nos primeiros meses,
os queijos da Dália conquistaram prê-
mios em todas as categorias no 6º Con-
curso Estadual de Queijos, com
destaque para a muçarela, provolone,
coalho e colonial, um reconhecimento
à excelência dos produtos logo no início
da operação.

Entre os protagonistas dessa trajetó-
ria está o supervisor industrial Diego
Pereira Cardozo, que destaca o desafio
inicial de alinhar formulações e garantir
padrão de qualidade. “Mesmo com 20
anos de experiência no setor, foi um
projeto desafiador. Mas, com o compro-
metimento da equipe, conseguimos en-
tregar um produto de excelência”, disse.

Na manutenção, o encarregado Ce-
sar Hampel relembra a instalação das
nove máquinas da linha e, especialmen-
te, o episódio da enchente de 2024. “Foi
uma situação extremamente difícil.
Muitos equipamentos ficaram submer-
sos, mas conseguimos recuperar moto-
res, painéis e retomar as atividades
graças ao empenho coletivo”, citou.

Três anos depois, o projeto dos quei-
jos Dália se destaca como um marco de
transformação, união e competência. A
unidade se tornou referência em quali-
dade, com uma operação estruturada
para seguir crescendo, superando de-
safios e valorizando o trabalho de quem
faz parte dessa história.

6º Feirão do Comércio impulsiona
marcas locais e fortalece economia

THIAGO MAURIQUE

C om expectativa
de recorde de
público, negócios
e satisfação en-

tre os expositores, a 6ª
edição do Feirão do Co-
mércio de Teutônia come-
çou nessa sexta-feira
(11/7), no Pavilhão da
Comunidade Católica do
Bairro Canabarro. Promo-
vido pela CIC Teutônia, o
evento se consolida como
uma das principais vitri-
nes do empreendedoris-
mo local e reúne 34
empresas distribuídas em
50 estandes.

A cerimônia de abertura
reuniu representantes do
Executivo e Legislativo mu-
nicipais, além de líderes
comunitários e empresari-
ais. Logo após, às 14h, o
acesso do público foi libera-
do pela organização. A en-
trada é gratuita e a
programação segue até
amanhã, domingo (13/7),
das 9h às 18h, com diversas
atrações voltadas para toda
a família. Hoje, os estandes
permanecem abertos das
8h às 20h.

Diretora executiva da
CIC Teutônia, Karina Schul-
te Bolfe afirma que o evento
oferece uma grande varie-
dade de produtos neste
ano, com todos os estandes
comercializados. “Quem vi-
sitar o Feirão encontrará
opções para todas as idades
e gostos. Desde a primeira
edição, que já foi surpreen-
dente em vendas, nosso nú-
mero de expositores só
aumenta”, destaca.

Presidente da CIC Teutô-
nia, Jairo Sperotto destacou
a consolidação do Feirão
como uma iniciativa estra-
tégica para o fortalecimento
do comércio local. “É o sexto
ano que a CIC promove o
evento em parceria com o
poder público, com base na
credibilidade das empresas
associadas”, reforça.

Ele lembra que o evento
nasceu da necessidade de
reagir às feiras itinerantes
que levavam recursos da
região para fora do municí-
pio. “A expectativa para es-
ta edição é superar a marca
de R$ 500 mil em vendas. A
cada ano, o Feirão se forta-
lece ainda mais, e isso é
reflexo direto da confiança
que se constrói entre os
participantes e o público”,
ressalta.

A edição deste ano traz
como novidade a ampliação
no horário de funcionamen-
to. Os visitantes encontram
produtos e serviços dos seto-
res de moda, calçados, cama,
mesa e banho, óticas, infor-
mática, cosméticos, bazar,
vinhos, acessórios para celu-
lar, limpeza, entre outros.
Também estão disponíveis
brinquedos infláveis gratui-
tos, praça de alimentação e
espaço para chimarrão.

VENDAS E
PROSPECÇÕES

Os expositores confir-
mam as altas expectativas
para o evento deste ano. De
acordo com o empresário
Gilnei Maccalli, da Cantina
Maccalli, o Feirão represen-

tou um marco para o suces-
so da empresa. “Para mim,
é sensacional. Depois da
minha primeira participa-
ção, minha loja dobrou de
tamanho”, disse.

Participante do evento
pela terceira vez, ele afirma
que a marca se torna mais
conhecida a cada Feirão. “Só
tenho a agradecer à CIC Teu-
tônia pela iniciativa, porque
meu negócio tomou outro
patamar após a primeira
participação e cresce ainda
mais a cada evento”, afirma.

Com 54 anos de trajetó-
ria no mercado, a Óptica
Hauschild participa do 5º
Feirão consecutivo e, neste
ano, oferece testes de visão
gratuitos ao público. Geren-
te da unidade do Bairro
Teutônia, Maria do Carmo

Trisch Hauschild, a Carmi-
nha, afirma que o evento
reforça a tradição da marca
e o compromisso com a
comunidade. “É uma gran-
de honra fazer parte desse
movimento”, reforça.

Gerente comercial da
Inovar Negócios Imobiliá-
rios, Gustavo Mühl ressalta
o contato direto com o pú-
blico como um dos princi-
pais benefícios da feira.
Segundo ele, a empresa leva
ao evento ofertas especiais
em terrenos, apartamentos
na planta e casas prontas,
além de análise de crédito
imediata com a correspon-
dente da Caixa. “Participar
do Feirão é estar perto das
pessoas, tanto dos clientes
fiéis quanto de novos con-
tatos”, completa.

Depois da minha primeira
participação, minha loja

dobrou de tamanho.”
GILNEI MACCALLI

CANTINA MACCALLI

“

FOTOS: GABRIELLY HARTMANN MALLMANN

 Edição tem horário ampliado e projeção de
 superar os R$ 500 mil em faturamento

 No estande da Inovar Negócios
 Imobiliários oferece análise de crédito
 imediata com a correspondente da Caixa
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 IMIGRANTE EXPORTAÇÕES

Indústrias de Imigrante
ampliam atuação internacional

THIAGO MAURIQUE

D uas indústri-
as sediadas
em Imigrante
se destacam

pelo protagonismo no
mercado internacional.
A Gota Limpa e a Hass-
mann ampliam negó-
cios fora do Brasil, com
estratégias bem estru-
turadas de internacio-
nalização que superam
desafios logísticos, cul-
turais e geopolíticos.

CEO da Gota Limpa,
Camile Bertolini Di Gi-
glio retornou recente-
mente de uma missão
empresarial em Lon-
dres, na Inglaterra, e em
Amsterdã, na Holanda.
Na capital holandesa,
ela participou como ex-
positora da PLMA, a
maior feira de marcas
próprias do mundo, no
espaço ApexBrasil.

Segundo ela, a expe-
riência reforça o avanço
da empresa, que, além
do mercado europeu,
também atua na África
e América Latina. “Aten-
demos e prospectamos
clientes de países como
França, Itália, Ucrânia e
Holanda. Inclusive, fe-
chamos uma parceria
com uma cliente da Es-
panha em negociação há
7 anos”, relata.

O processo de inter-
nacionalização da Gota
Limpa inclui planos con-
cretos para abrir uma
filial na Europa.

Já os produtos da
Hassmann têm nos Esta-
dos Unidos o seu princi-
pal destino. O país da
América do Norte é res-
ponsável por 75% das
exportações da empresa,
que também comercializa
para Alemanha, Argenti-
na e outros países da Eu-
ropa e América Latina.

De acordo com o ge-
rente administrativo,
Augusto Hassmann, a
motivação para expor-
tar veio da busca por
diversificação e receita
em moeda forte, além
da possibilidade de hed-
ge cambial para com-
pras de equipamentos
importados. “Para se
consolidar no mercado
externo, é preciso alta

performance em quali-
dade e prazos. Os volu-
mes são grandes, mas os
preços são muito agres-
sivos. Não há margem
para erro”, destaca.

A indústria conta
com operação logística
própria na Flórida
(EUA) e participa de fei-
ras como a Fastener
Fair. Também investe
em relacionamento
próximo com clientes e
adaptação cultural, mes-
mo sem mudanças espe-
cíficas nos produtos,
que já seguem normas
internacionais.

DESAFIOS E
OPORTUNIDADES

Desde março de
2025, os produtos da
Hassmann passaram a
sofrer taxações de 50%
nos Estados Unidos, re-
flexo de políticas prote-
cionistas iniciadas na
gestão de Donald
Trump. Conforme Hass-
mann, a medida tirou
competitividade frente
a fornecedores locais e
de países com taxas me-
nores. “Não consegui-
mos repassar esse custo
imediatamente, o que
impacta diretamente
nosso caixa”, detalha.

Ainda assim, a empre-
sa projeta crescimento.
Uma nova planta indus-
trial está em construção
com foco no mercado
externo, com previsão de
gerar cerca de 30 empre-
gos diretos a partir de
2026. “Nosso objetivo é
que as exportações pas-
sem a representar 25%
do faturamento. Já deve-
ríamos ter alcançado es-
se percentual, mas a
taxação atrasou esse
avanço”, completa.

Conforme Camile, a
inserção em novos mer-
cados exige adaptações
profundas, em especial
no caso de produtos vol-
tados para o consumi-
dor final. “Precisamos
entender os hábitos de
consumo de cada país.
Além disso, existem bar-
reiras como idioma e
cultura”, ressalta.

Outro desafio enfren-
tado por indústrias bra-

sileiras com atuação no
exterior é a competição
com empresas de países
que oferecem mais in-
centivos. Cita como
exemplo a China, onde o
governo financia expor-
tações e garante o paga-
mento mesmo quando o
cliente internacional
atrasa. “Aqui, a própria
indústria financia a ven-
da, o que nos coloca em
desvantagem competiti-
va”, completa Camile

OPORTUNIDADES
NO MERCADO
GLOBAL

Os diretores das duas
empresas destacam que
o caminho da internacio-

nalização exige preparo,
paciência e investimento,
mas também representa
grandes oportunidades
para as empresas da re-
gião. “O processo leva
tempo, mas os resultados
vêm com dedicação e
parcerias certas. É preci-
so coragem para come-
çar”, aponta Augusto
Hassmann.

Conforme Camile,
apesar dos desafios, os
produtos do Brasil têm
alta procura no mercado
externo, o que represen-
ta grandes oportunida-
des. Os dois empresários
se colocam à disposição
de outras empresas com
interesse em explorar o
mercado internacional.

Os volumes são grandes, mas os
preços são muito agressivos.

Não há margem para erro.”
AUGUSTO HASSMANN

GERENTE ADMNISTRATIVO
METALÚRGICA HASSMANN

“

 CEO da Gota Limpa, Camile Bertolini Di
 Giglio integrou recentemente missão
 empresarial na Inglaterra e Holanda

 Na Hassmann, 75% dos produtos fabricadas
 têm como destino os Estados Unidos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 REGIÃO RECUPERAÇÃO
DE PROPRIEDADES
Municípios sediam encontros de
divulgação do programa Terra Forte

DA REDAÇÃO

Agricultores familiares da região estão convida-
dos a participar das reuniões de divulgação da Ope-
ração Terra Forte, programa do governo do Estado
que visa à recuperação socioprodutiva e ambiental
das propriedades atingidas por eventos climáticos
extremos, especialmente as enchentes de 2024. A
iniciativa integra o Plano Rio Grande e é executada
em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento
Rural e a Emater/RS-Ascar.

O Programa de Recuperação Socioprodutiva, Am-
biental e de Resiliência Climática da Agricultura Fa-
miliar Gaúcha é a maior iniciativa de recuperação de
solos já proposta pelo Estado. Com investimento
previsto de R$ 903 milhões, o Terra Forte beneficiará
diretamente 15 mil famílias e poderá alcançar até 100
mil unidades produtivas em todo o Rio Grande do Sul.

Na próxima semana, os encontros acontecem em
Teutônia, Paverama, Imigrante, Westfália e Estrela,
com participação aberta à comunidade rural.

Em Teutônia, o evento será realizado na se-
gunda-feira (15/7), às 14h, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais (STR). A meta é atender 45
famílias, que receberão apoio para adotar técnicas
sustentáveis, capazes de fortalecer a produção no
campo e preservar o meio ambiente. No mesmo dia
e horário, Paverama recebe a reunião no Centro
Cultural Evangélico.

Também na segunda-feira, Imigrante sediará o
evento de lançamento oficial do programa, a partir
das 13h30 no Auditório da Escola Estadual 25 de
Maio. Já em Westfália, o encontro ocorre na terça-
feira (16/7), às 19h30, no Parque Municipal de
Eventos. O Município poderá inscrever até 20 pro-
dutores rurais.

Em Estrela será realizado o quarto e último encon-
tro com a comunidade, desta vez na Sociedade de
Glória, para as comunidades de Glória, Porongos e São
Jacó. O evento também será na terça-feira, mas às 14h.
Os outros encontros foram realizados em Novo Para-
íso, Delfina e Costão ao longo desta semana. Ao todo,
38 famílias poderão ser contempladas na cidade.

Durante os encontros, os produtores poderão
conhecer os objetivos, critérios de participação e
etapas do programa, que prevê investimentos de
até R$ 30 mil por projeto. O Terra Forte contempla
agricultores e pecuaristas familiares, incluindo
povos indígenas, comunidades quilombolas e as-
sentados da reforma agrária, conforme os critérios
definidos pela lei estadual nº 16.308/2025.

O programa está estruturado em quatro eixos
principais: transferência direta de recursos, assis-
tência técnica especializada, aquisição de patrulhas
mecanizadas e fortalecimento da governança local.
A proposta vai além da retomada produtiva, incen-
tivando a resiliência climática por meio do uso de
tecnologias sustentáveis, conservação do solo e
melhoria das condições sociais e ambientais das
famílias envolvidas.

Em Westfália, o prefeito César Juliano Bloemker
destaca o papel estratégico do programa. “Queremos
que nossos agricultores estejam bem informados e
preparados para aproveitar essa oportunidade. O
Terra Forte é uma política pública importante, que
vai ao encontro da geração de renda, da sustentabi-
lidade e da qualidade de vida no campo”, afirma. A
expectativa local é de que 20 produtores sejam
contemplados nesta primeira etapa.

Após as reuniões, será aberto o período de
inscrição junto à Emater, que orientará os interes-
sados e acompanhará a execução dos projetos. A
participação nos encontros é considerada funda-
mental para o esclarecimento de dúvidas e correto
enquadramento nas exigências do programa.
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PATROCÍNIO

Emilio Rotta /
Agenda 7 Assessoria
colunacoopop@gmail.com

Na ponta do lápis
A Sicredi Integração RS/MG lançou a ação “De-

senhos que Transformam”, com o objetivo de revi-
talizar ambientes escolares em seis instituições de
ensino localizadas em sua área de atuação nos
estados do Rio Grande do Sul e Minas Gerais. A
iniciativa irá premiar seis escolas, e cada uma rece-
berá a revitalização de um ambiente escolar à sua
escolha: Biblioteca, sala de professores ou Espaço
Maker. O investimento será de até R$ 50 mil por
ambiente. Informações podem ser obtidas em sicre-
diintegracao.com.br/desenhosquetransformam.

Megacooperativa
Três cooperativas gaúchas estudam uma fusão

no futuro. A ideia ganhou força com a soma de
esforços da Cotrijal, Cotripal e Cotrisal, que criaram
a  fabricante de biodiesel Soli3. Juntas, as três
reúnem 35 mil produtores, geram 7,5 mil empre-
gos em 100 municípios e faturaram R$ 10,7 bilhões
em 2024. O investimento na Soli3 é de R$ 1,25
bilhão para a construção, a partir de janeiro, de um
complexo industrial para a produção de biodiesel
de soja e derivados no município de Cruz Alta. A
operação deve iniciar em 2028 e a projeção de
faturamento anual é de R$ 2,2 bilhões.

Ouro
A Cooperativa Vinícola Garibaldi conquistou a

única medalha de ouro brasileira no concurso
internacional  Mondial des Pinots, realizado em
Sierre, na Suíça. O reconhecimento foi concedido
ao espumante Garibaldi Pinot Noir. Durante o
evento, 35 jurados de 18 países avaliaram 819
amostras de vinhos provenientes de 11 nações. O
espumante premiado da cooperativa gaúcha é um
Brut Rosé, elaborado pelo método Charmat exclu-
sivamente com uvas Pinot Noir.

Debate
Dezenas de pessoas participaram do Fórum de

Meio Ambiente do Cooperativismo Gaúcho, promo-
vido pelo Sistema Ocergs em parceria com a FecoA-
gro/RS, em Cruz Alta. Realizado em formato
híbrido no auditório da CCGL, o evento discutiu
sustentabilidade, mudanças climáticas e inovação
no setor cooperativista, com foco na preparação
para a COP 30, que ocorrerá em 2025 no Brasil.

O Sicredi realizou, no Dia Internacional do Coopera-
tivismo (5/7), o primeiro Summit das Cooperativas
Escolares. O evento aconteceu em Nova Petrópolis e
reuniu cerca de 500 pessoas, entre jovens integran-
tes do programa, professores orientadores e asses-
sores pedagógicos. Conforme balanço do Sicredi, em
2024, 26 cooperativas escolares de 122 cidades
gaúchas estavam ligadas ao programa, reunindo 270
professores e mais de 7,6 mil estudantes.

Sicoob avança com expansão no RS
LETÍCIA ECHER

O  Sicoob São
Miguel inau-
gurou, nesta
quarta-feira

(9/7), sua segunda
agência no município de
Lajeado. A nova unidade
está localizada na Rua
Pedro Theobaldo Brei-
denbach, nº 1.795, no
Bairro Conventos. O mu-
nicípio é o segundo a
contar com duas agên-
cias da cooperativa,
atrás apenas de Teutô-
nia, um símbolo da força
da instituição no Vale do
Taquari.

A inauguração con-
tou com a presença de
cooperados, lideranças
locais, representantes
de entidades e parcei-
ros, marcando mais um
passo na consolidação
do Sicoob na região.

Durante a cerimônia,
o diretor comercial,
Marcelo Trevisan, des-
tacou a importância da
nova agência como sím-
bolo da expansão sus-
tentável da cooperativa.
“Estamos muito felizes
por ampliar nossa atua-
ção em Lajeado. Isso é

resultado da confiança
dos nossos cooperados
e do apoio da comunida-
de, que acredita no mo-
delo cooperativista
como uma alternativa
justa, transparente e
comprometida com o
desenvolvimento local”,
disse.

A nova unidade é
uma agência de negó-
cios, pensada para aten-
der com mais
proximidade as empre-
sas, produtores rurais e
pessoas físicas que bus-
cam soluções financei-
ras para crescer junto
com o Sicoob São Mi-
guel. O horário de funci-
onamento é de segunda
a sexta-feira, das 8h às
17h, sem fechar ao
meio-dia.

BOQUEIRÃO
DO LEÃO

Já na terça-feira
(8/7), o Sicoob inaugu-
rou mais uma agência
no estado, desta vez na
cidade de Boqueirão do
Leão. O espaço está loca-
lizado na Avenida Si-
nimbu, nº 551, no

Centro, em um ponto
estratégico para facilitar
o acesso da população
aos serviços financeiros
da cooperativa.
 A gerente da agên-
cia, Jaqueline Hermann
da Silva, reforçou o com-
promisso com o atendi-
mento próximo e
humanizado. “Nosso
compromisso é que ca-
da cooperado se sinta
acolhido e bem atendi-
do. Estamos aqui para
construir relações dura-
douras e contribuir com
o crescimento da região,
por meio de soluções
financeiras justas e
acessíveis”, comentou.

A nova unidade con-
tará com todos os servi-
ços oferecidos pelo
Sicoob, como contas,
crédito, investimentos,
cartão, consórcios e segu-
ros, além de atendimento
personalizado para pes-
soas físicas, empresas e
produtores rurais. O Si-
coob chega com o pro-
pósito de oferecer um
atendimento diferencia-
do, com foco na parceria
e no relacionamento com
os cooperados.

PARTICIPAÇÃO
ATIVA NA
COMUNIDADE

Teutônia, reconheci-
da como a “cidade do
cooperativismo”, foi a
primeira cidade gaúcha
a receber duas agências
da cooperativa, que
atua nos Bairros Lan-
guiru e Canabarro.

A cooperativa tam-
bém visa reafirmar
seu compromisso so-
cial com a primeira
participação no Fei-
rão do Comércio de
Teutônia, com um es-
tande interativo e
condições exclusivas
para novos e atuais
associados. “O Feirão
vem ao encontro com
o propósito da coope-
rativa: conectar pes-
soas para uma justiça
financeira”, afirma a
gerente de relaciona-
mento do Sicoob,
Morgana Pletsch.

A 6a edição do even-
to iniciou nesta sexta-
feira e segue até ama-
nhã no Pavilhão da Co-
munidade Católica do
Bairro Canabarro.

 Nova agência de Lajeado está localizada
 no Bairro Conventos e funciona de

 segunda a sexta, das 8h às 17h
 Boqueirão do Leão recebe a primeira
 agência Sicoob, aberta desde a terça-feira

 Equipe de Lajeado  Equipe de Boqueirão do Leão

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Paulo Soares
Especialista em Gestão Cooperativa
Palestrante do Coopop 2025

APOIO

Um encontro que
 nos faz maiores

Entre histórias compartilhadas e olhares
atentos, tive o privilégio de encerrar o 3º
Fórum Coopop na cidade de Teutônia. Um
evento que afirmo: foi um encontro de
almas cooperativas.

Estavam presentes cooperativas dos
mais diversos ramos: energia, crédito,
agroindústria, transporte, educação. Todas
unidas por algo maior do que produtos ou
serviços - unidas por propósito. Certel,
Sicoob São Miguel, Sicredi Ouro Branco,
Cooperagri São Jacó, Cresol Essência, Co-
matra, Certaja e, até mesmo, cooperativas
escolares marcaram presença, mostrando
que o cooperativismo pulsa em todas as
fases da vida.

Mais do que falar, eu escutei. Escutei
perguntas que vinham com brilho nos olhos.
Escutei agradecimentos carregados de emo-
ção. Escutei o silêncio de quem refletia sobre
o que o cooperativismo é capaz de fazer:
transformar comunidades a partir da cola-
boração verdadeira.

O Fórum Coopop não é apenas um evento,
é parte de um ecossistema ativo, mantido
pelo Grupo Popular de Comunicação com
apoio essencial de cooperativas e institui-
ções como a CIC Teutônia. É rádio, jornal,
podcast, revista, debates - é voz para quem
planta o futuro com os pés no chão e os
sonhos nas alturas.

Na minha fala final, deixei um convite:
Que cada cooperado, cada colaborador,

cada jovem entenda que é parte de algo
gigante.

Gigante não pelo tamanho, mas pela cora-
gem de fazer diferente.

Gigante pela escolha diária de somar, de
dividir conquistas e multiplicar esperança.

Cooperar é resistir. É renovar.
 É recomeçar todos os dias.

Se você esteve no Fórum Coopop, leve
daqui uma certeza: você é protagonista
dessa história.

Se você acredita na cooperação como
instrumento de transformação, siga firme.

E se um dia sentir que tudo está difícil,
lembre-se:

Todo passo importante é também um
passo muito difícil. Mas, juntos, seguimos.

Sicredi Ouro Branco beneficia 103
projetos nos municípios da Amsol

DA REDAÇÃO

A  Sicredi Ouro
B r a n c o
RS/MG deu
início à entre-

ga dos recursos do Fun-
do Social 2025. Nos
municípios da Amsol, o
primeiro evento sim-
bólico ocorreu nas agên-
cias de Languiru e
Teutônia (1º/7), segui-
do por Westfália (2/7),
Fazenda Vilanova (7/7),
Poço das Antas, Colinas
e Imigrante (8/7) e Ca-
nabarro / Teutônia e
Paverama (9/7).

O Fundo Social é des-
tinado para apoiar proje-
tos de interesse coletivo
das áreas educacionais,
culturais, esportivas, de
sustentabilidade ambi-
ental, de segurança e de
saúde. A cada ano cabe
aos coordenadores de
núcleo de cada agência
definir as iniciativas con-
templadas de cada coo-
perativa. O fundo é
constituído mediante
destinação de 1,5% do
resultado consolidado ao
fim de cada exercício das
cooperativas. Para 2025,
o valor foi de R$
1.609.587,30, rateado
com todas as agências
Ouro Branco RS/MG.

As três agências de
Teutônia dividiram o
montante de R$
214.111,70, destinados
a 39 projetos contem-
plados. Foram 22 na
Educação, quatro na
Cultura, três no Esporte,
seis na Saúde e quatro
na área de Segurança.
Ao todo, 116.373 pesso-
as foram beneficiadas
diretamente.

Westfália teve 3.885
pessoas diretamente be-
neficiadas com 13 pro-

jetos contemplados e
recursos na ordem de
R$ 42.945,71. Foram
duas propostas na área
cultural, seis na educaci-
onal, dois na esportiva,
uma em Meio Ambiente
e duas na Segurança.

Em Fazenda Vila-
nova, 12 projetos rece-
beram o valor total de
R$ 32.262,51 - três são
de Cultura, seis de Edu-
cação, dois de Esporte
e um de Saúde, benefi-
ciando diretamente
mais de 1.470 pessoas
da comunidade.

A agência da Sicredi
Ouro Branco de Poço
das Antas entregou os
recursos do Fundo So-
cial 2025 a sete entida-
des do município das
áreas da Cultura, Edu-
cação e Esporte, totali-
zando um repasse de
R$ 26.984,95 e 2.574
pessoas beneficiadas.
Na Cultura, foram con-
templadas a Paróquia
São Pedro Apóstolo e a
Comunidade Evangéli-
ca Esperança.

Na área Educacional,
foram contemplados os
Conselhos de Pais e
Mestres (CPMs) da
Emei Espaço da Criança
e da Emef Leo Pedro

Schneider. Por fim, no
Esporte, três institui-
ções receberam mon-
tantes: O Esporte Clube
11 Amigos, o Esporte
Clube Poço das Antas e
a Liga Esportiva de Poço
das Antas (Lepa).

Em Colinas foram
R$ 28.950,53 rateados
entre sete projetos,
beneficiando 1.491
pessoas. São quatro
propostas da Cultura,
duas da Educação e
uma da Segurança.

Já a agência de Imi-
grante premiou 11
propostas com R$
32.781,26, contribuin-
do com a vida de 2.470
pessoas. Foram cinco
projetos na Cultura,
três na Educação, dois

no Esporte e um na
Saúde.

Por fim, 14 projetos
receberam R$ 35.911,40
em Paverama, apoiando
1.855 pessoas. Sete pro-
postas são da Cultura,
quatro da Educação, du-
as do Esporte e uma da
Saúde.

A próxima semana se-
rá de entregas para os
municípios de Pareci No-
vo, São José do Sul e No-
va Santa Rita. No Rio
Grande do Sul, a Sicredi
Ouro Branco RS/MG
atende ainda os municí-
pios de Bom Retiro do
Sul, Brochier, Capela de
Santana, Estrela, Harmo-
nia, Maratá, Montenegro,
Salvador do Sul, Tabaí,
Taquari e Triunfo. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Doze projetos foram
 contemplados em Fazenda Vilanova

 Poço das Antas entregou os recursos do Fundo
 Social 2025 a sete entidades do município
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Campanha do Agasalho
A Campanha do Agasalho 2025 está em

pleno andamento em Fazenda Vilanova.
Quem tiver roupas, calçados e roupas de
cama para doação, principalmente no tama-
nho adulto, pode procurar a Rouparia Muni-
cipal. Os donativos ainda podem ser
entregues na recepção da Prefeitura ou nos
demais setores públicos.

12ª Noite dos Corais
A 12ª Noite dos Corais acontece no dia 18

de julho (sexta-feira), a partir das 19h30, no
auditório da Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef) Edgar da Rosa Cardoso. O
evento é gratuito para toda a comunidade
acompanhar e emocionar-se com o talento dos
artistas vilanovenses.

Festa do Vovô e da Vovó
No dia 24 de julho, a partir das 13h30, no

CTG Pousada dos Tropeiros, será realizada
a Festa do Vovô e da Vovó, “O Espetáculo”.
Interessados em participar precisam confir-
mar presença até o dia 21 de julho, no Cras
ou pelos telefones 3840-0239 ou 98170-8057.

Traga sua alegria, sua curiosidade e seu
espírito de artista para esta tarde especial!

Sessão de Cinema
Em 8 de agosto (sexta-feira), a comunidade

vilanovense poderá prestigiar uma Sessão de
Cinema especial, em alusão ao Dia do Patrimô-
nio Histórico Estadual. Na oportunidade, será
exibido o filme “Ainda Estou Aqui”, de Marcelo
Rubens Paiva.

A programação ocorrerá no auditório da
Emef Edgar da Rosa Cardoso, a partir das
19h30. Os ingressos são gratuitos e estarão
disponíveis a partir da próxima segunda-feira
(14/7), na recepção da Prefeitura e na Secreta-
ria de Educação e Cultura (Smec).

Nos dias 7 e 8 de agosto, no período
diurno, estudantes das escolas municipais e
estadual também participarão da ação. A pro-
moção é da Smec.

Vacinação contra a gripe
Em Fazenda Vilanova, a Campanha Naci-

onal de Vacinação contra a Influenza (gripe)
segue em andamento. Todos os munícipes
com idade a partir de 6 meses podem procurar
o Posto de Saúde para a imunização.

A vacinação ocorre de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h e das 13h às 21h.

Campanha Nota Premiada
A Campanha Nota Premiada de Fazenda

Vilanova segue em andamento e as cautelas
estão disponíveis para troca. Para participar,
basta dirigir-se até a recepção da Prefeitura,
levando sua nota fiscal emitida pelo comércio
local. Ao longo da semana, os consumidores
também podem trocar suas notas nas secreta-
rias das escolas do município.

A cada R$ 70 em Nota Fiscal de Venda ao
Consumidor Final, proveniente de comércio
com inscrição de ICMS no Município, é possível
trocar por um cupom da campanha. A Acisa é
parceira nesta campanha, que visa incentivar
o comércio local e valorizar a cidade.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Dirinho, FIF e Nerci formam primeira Comissão de Ética da Câmara
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Legislativo
teutoniense
definiu os
três nomes

que irão compor a Co-
missão de Ética da Câ-
mara de Vereadores em
2025 na noite de terça-
feira (8/7). Moisés Ba-
geston “Cavalinho”,
Werner Wiebusch “FIF”
e Nerci Engelmann fo-
ram os escolhidos para
analisar a conduta ética
e decoro parlamentar
dos vereadores.

PSD, PDT e PSDB ti-
nham prioridade na in-
dicação de nomes
devido à proporcionali-
dade dos partidos na
Casa. No entanto, com a
negativa de Hélio Bran-
dão (PSDB) em partici-
par da comissão, o MDB
(Nerci) foi o próximo da
lista e pode indicar um
representante.

O assessor jurídico
da Câmara, Fábio Gisch,
explica que os indicados
têm até segunda-feira
(14/7) para decidir
quem será o presidente,
o relator e o membro da
comissão. Depois, infor-
mam o presidente da
Câmara, que baixará
uma portaria de nomea-
ção, e, então, a Comissão
de Ética estará formada.
“A Comissão de Ética
tem caráter permanente
e funciona o tempo in-
teiro, sendo renovada a
cada ano”, aponta.

Será enviada à co-
missão qualquer situa-
ção que envolva uma
suposta quebra de deco-
ro ou uma ofensa, a re-
querimento direto do
presidente ou de outro
vereador. “A comissão
analisa a ata, os docu-

mentos e toma as provi-
dências necessárias
conforme o que consta
no Código de Ética, po-
dendo resultar em ad-
vertência e suspensão
do vereador em ques-
tão, entre outros”, refere
Gisch.

E A CASSAÇÃO?
Ele cita que o Código

de Ética analisa apenas
a punição no que diz
respeito à advertência e
suspensão. A cassação,
no entanto, tem outro
procedimento e não se-
gue as regras do Código.
“Se a situação for consi-
derada grave e enten-
der-se que carece de
uma pena maior, aí se
remete ao decreto de lei
federal, com uma Comis-
são Processante, esco-
lhida por sorteio”,
explica Gisch.

Esta é a primeira
Comissão de Ética da
Casa de Teutônia, que
só pode ser criada
após a consolidação de
um Código de Ética. O
mesmo foi aprovado por
unanimidade pelos ve-
readores em abril deste
ano.

Por outro lado, tanto
em 2023 como em
2024, a Câmara de Ve-
readores de Teutônia
teve Comissões Proces-
santes. A primeira ava-
liou as condutas do
ex-vereador Claudiomir
de Souza (UB), acusado
de falsificar documen-
tos para comprovar vi-
sita ao gabinete do
deputado Marcelo Mo-
raes (PL), em Brasília, a
fim de receber as diá-
rias da viagem. A segun-
da avaliou Neide
Schwarz (PSDB) por su-

postas irregularidades
na execução do projeto
estadual Melhores Ami-
gos e na apreensão e
destinação de cães. Am-
bos foram absolvidos.

Gisch explica que, di-
ferentemente das Co-
missões Processantes,
na qual há um prazo de
90 dias para concluir as
diligências, na Comissão
de Ética não há exigên-
cias para a conclusão.
“Porque o processo é
enxugado, a defesa é
mais rápida, então de-
pende dos procedimen-
tos que a comissão vai
tomar. Pode ser muito
rápido ou demorar, a
critério dos membros”,
pontua.

Quando o relatório
da comissão for conclu-
ído, irá à votação do ple-
nário, que acatará ou
não o parecer. “O plená-
rio é soberano em todas
as decisões, sempre”,
ressalta o advogado.

PRIMEIRA ANÁLISE
O primeiro caso a ser

analisado pela Comis-
são de Ética deve ser o
da vereadora Neide
Schwarz, que fez co-
mentários sobre a vida
pessoal do colega Valdir
do Amaral “Dirinho” na
sessão de 1º de julho.

“Você me desrespei-
tou na semana passada”,
disse ela naquela terça-
feira, referindo-se à insi-
nuação do colega de que
ela estaria “sempre em
casa dormindo” enquan-
to os outros vereadores
fiscalizavam os serviços
públicos.

Neide apontou que
Dirinho teria tido “na-
moradas” na Câmara e
no Executivo enquanto
vice-prefeito e que, na
gestão de Jonatan
Brönstrup, tinha 40
CCs que geravam “um
alto valor para os co-
fres públicos”.

AUTODEFESAS
CONTINUARAM

Na sessão desta
terça-feira, Neide vol-
tou à tribuna. “O jurídi-
co [da Câmara]
trabalha apenas para o
vereador Dirinho, mas
para mim, não? Eu fui
ofendida primeiro”,
ressaltou Neide. Rela-
tou ter se sentido ofen-
dida diversas vezes nas
sessões e não ter sido
autorizada a se defen-
der. Da mesma forma,
disse que não foi aten-
dida pelo advogado Fá-
bio quando pediu
auxílio. “Estou incomo-
dando tanto assim os
políticos de Teutônia?
Fui ameaçada na rua,
mas quando a gente
fala a verdade, não pre-
cisa ter medo. É isso
que querem fazer mais
uma vez?”, questionou,
referindo-se à criação
da Comissão de Ética.

Dirinho falou na se-
quência. “Ninguém po-
de ser calado. Sempre
digo que árvore que não
dá fruto ninguém atira
pedra. Fico tranquilo,
quero trabalhar 4 anos
para a nossa comunida-
de com a cabeça levan-
tada, jamais faltarei com
o respeito com meus
colegas. Quero estar a
par [da Comissão de Éti-
ca] e ver se vai ter valor
o que nós votamos aqui
nessa casa”, disse, refe-
rente à aprovação do
Código de Ética.

● Avalia o decoro parlamentar
● Gerida pelo Código de Ética da Câmara de

Vereadores de Teutônia, criado em 15 de abril de
2025

● Só pode ser constituída após a criação do Código
de Ética de cada Casa Legislativa

● Composta pelos líderes de bancadas
● Reúne-se por convocação do presidente sempre

que necessário
● Não possui prazo para concluir processos
● Permanece a mesma ao longo de todo o ano

legislativo
● Se o parecer for aprovado, o vereador pode ser

punido com suspensão ou advertência
● Pode indicar a cassação de um vereador (deverá

seguir o rito do decreto federal)

● Avalia infrações político-administrativas
● Gerida pelo decreto-lei federal nº 201/1967
● Três vereadores sorteados entre os desimpedidos
● O processo deverá ser concluído dentro em 90

dias
● Se o parecer for aprovado, o vereador pode ser

cassado
● É desfeita após o fim do processo

X

CAMILLE LENZ DA SILVA

 Viabilidade foi possível
 graças à criação do
 Código de Ética
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Cinco projetos de lei do Executivo
aprovados por unanimidade
Ausência de Werner Wiebusch

PL  nº 083/2025: Autoriza a cessão de ceder o uso
de espaço físico para o Banco do Estado do Rio
Grande do Sul S/A por 5 anos, para a manutenção
do TC Pagador junto ao Centro Administrativo
Municipal.

PL  nº 084/2025: Autoriza a cessão de espaço
físico para a Caixa Econômica Federal por 5 anos,
para a manutenção do TC Pagador junto ao Centro
Administrativo Municipal.

PL  nº 085/2025: Autoriza a cessão de espaço
físico à Associação de Artesãos de Teutônia por 1
ano, para manutenção da sede e comercialização
dos produtos artesanais confeccionados por seus
membros.

PL nº 086/2025: Autoriza a cessão de uso de bem
público municipal por 5 anos ao Estado do Rio
Grande do Sul visando a manter a sede do 40º
Batalhão de Polícia Militar no Município de
Teutônia.

Legislativo
PL nº 009/2025: Denomina Rua Osvaldo Leonhardt
a atual Rua 285 no Bairro Centro Administrativo.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores de
Teutônia será dia 15 de julho, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Vereadores abordam segurança nas escolas, mau
cheiro em Canabarro e contrariedade a pedágios

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  sessão ordi-
nária de terça-
feira (8/7) te-
ve a aprova-

ção de cinco projetos de
lei, sendo um deles de
autoria do Legislativo.
Na tribuna, os temas
abordados envolveram
segurança nas escolas,
pedágios e a situação
envolvendo empresa no
Bairro Canabarro.

A vereadora Neide
Jaqueline Schwarz so-
licitou que o poder pú-
blico e a Câmara
publicassem informa-
ções simplificadas sobre
o funcionamento do Re-
fis e o pagamento do
IPTU para idosos e pes-
soas com financiamento
pelo programa Minha
Casa Minha Vida, pois
muitas pessoas não têm
conhecimento disso e
estão endividadas.

Se disse convicta do
avanço para a solução
do problema do mau
cheiro causado por em-
presa chinesa no Bairro
Canabarro, citando que
os moradores do local
estão adoecendo. Enfa-
tizou que a união da
população faz toda a
diferença.

Neide também men-
cionou que o grupo “RS
Pedágios Não” ganha
força contra as 24 pra-
ças de pedágio previstas
na concessão das rodo-
vias do bloco 2. Afirmou
que a população está
entendendo e mais ve-
readores, prefeitos, de-
putados e senadores
apoiando o “não ao go-
vernador, à redução de
tarifas e a mais impos-
tos para os próximos 30
anos”. Anunciou audiên-
cia pública sobre o tema
em Mato Leitão, realiza-

da nessa quinta-feira
(10/7).

Valdir do Amaral
“Dirinho” reiterou
sua posição contrária
aos pedágios e que es-
tá em luta para o bem
da população.

Destacou a busca
com o prefeito Renato e
o secretário de Educa-
ção, Evando Biondo, pa-
ra a doação de terras
para uma nova escola
no Bairro Canabarro.

Também abordou o
Refis, informando que a
aprovação na Câmara
permite renegociar dívi-
das até 9 de setembro
na sala 14, com 100%
de desconto em juros
para pagamento à vista
ou parcelamento em até
24 vezes.

Hélio Brandão da
Silva fez referência ao
ataque que deixou
uma vítima em uma
escola na cidade de
Estação, no Norte do
estado, na terça-feira
(8/7), na qual o jovem
autor de tiros, que não
estudava no local, pe-
diu para entrar na es-
cola e foi autorizado.
Citou a necessidade de
“ficar mais atento às
escolas, às entradas e
ao comportamento dos
alunos”.

Relembrou que, em
2018, o ex-presidente
da Câmara, Marcos Qu-
adros, interveio para co-
locar guardas em todas
as escolas por um perí-
odo após incidentes na
cidade. Parabenizou os
deputados e o presiden-
te Lula pela lei federal
nº 15.100/2025, que
proíbe o uso de apare-
lhos eletrônicos portá-
teis pessoais por
estudantes em estabele-
cimentos de ensino, es-

pecialmente o uso de
telefones celulares.

Com relação a isso,
destacou o trabalho da
ONG Fazer Moradas no
atendimento a 84 crian-
ças no Parque Ipê e a
importância de dar
mais atenção a essas
iniciativas voluntárias,
pois o município não
consegue absorver to-
dos os alunos em turno
integral. “Imagina uma
criança sem aula à tar-
de, sem turno inverso,
o tempo que fica no
celular”, disse.

Quanto ao Código de
Ética, reconheceu que,
embora não fosse total-
mente a favor, “se existe
lei, que se cumpra”. Res-
saltou a importância de
cuidar com a emoção na
tribuna, pois tudo o que
ocorre na sessão fica em
ata e o microfone pode
ser “uma arma do bem
e do mal”.

Moisés Bageston
Cardozo “Cavalinho”
abordou a situação da
empresa no Bairro Ca-
nabarro. Após reuniões
e uma audiência pública
em Porto Alegre e com
o promotor, este disse
“vamos fazer valer a lei
e que a empresa se ade-
que”. “Escutamos a em-
presa, a população, a
Fepam e acho que virá
despacho”, informou.

Compartilhou sobre
emendas que somam
mais de R$ 1 milhão,
sendo R$ 400 mil do
deputado federal Danr-
lei de Jesus para pavi-
mentação, além de R$
300 mil para a saúde e
uma retroescavadeira
de R$ 315 mil. Afirmou
que o papel dos verea-
dores é pedir informa-
ção ao Executivo,
cobrar os representan-

tes federais e estaduais
por recursos e garantir
que sejam aplicados
corretamente.

Por fim, Moisés afir-
mou que a Câmara “não
é bagunça” e que não foi
eleito para ser “chacota
na rua”, mas sim, para
trabalhar e mostrar ser-
viço, e que se não mos-
trar eficácia em seu
trabalho, podem tirar
seu mandato.

SESSÃO
INTERROMPIDA

A fala de Cavalinho
foi interrompida devido
a um mal-estar do vere-
ador Werner Wiebusch
“FIF”, que precisou se
retirar com apoio dos
presentes. A sessão foi
suspensa temporaria-
mente. Encaminhado ao
Hospital Ouro Branco
pelos Bombeiros Volun-
tários, FIF fez uma bate-
ria de exames, que
concluíram uma crise de
labirintite aguda.

Os vereadores Mil-
ton Stahlhöfer “Xirú”,
Márcio Vogel e Nerci
Engelmann, que falari-
am na tribuna na se-
quência, declinaram em
respeito a FIF.

 Sessão também foi marcada pela definição dos membros
 da primeira Comissão de Ética do Legislativo teutoniense

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 Vereador foi
 encaminhado a
 atendimento
 pelo Corpo de
 Bombeiros e passa bem
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O dono da bola
Tínhamos um time de futebol

sem recurso financeiro algum nos
meus tempos de guri. Mas como a
ideia era jogar em vez de fazer ne-
gócio, aturávamos a inabilidade do-
lorosa do Claudinho, dono da bola.
Intocável perna de pau, ele dividia
com o Julinho – um artista do ludo-
pédio – o direito cativo a um lugar
na equipe. Então, escalava-se e
pronto! Era a partida começar para
a atrapalhação entrar em campo

BIRRENTO. O tempo passou e o
mundo ganhou um dono da bola que
me lembrou a adolescência. O atual,
Donald Trump, é birrento, mal-edu-
cado e imprevisível. Um líder global
que tem a mentira como método –
seus seguidores suavizam sua mito-
mania como “verdade paralela”.
Seus movimentos erráticos em pou-
cos meses à frente do governo dos
Estados Unidos causaram perplexi-
dade. Atacou o Canadá, fiel aliado
ianque, com manifesto desejo de
anexação e pretendeu assenhorar-
se da Groenlândia. Reescreveu a
geografia, sobrepondo um delirante
Golfo da América ao reconhecido
Golfo do México. Impondo-se como
juiz do jogo, taxou o mundo – nem
os pinguins das Ilhas Heard e McDol-
nald escaparam da extravagância.
Feito o rebuliço, voltou atrás para
renegociar a barafunda criada pela
impetuosidade sem noção.

GUERRA. Disparatado, promete-
ra acabar com a guerra entre a Rús-
sia e a Ucrânia assim que assumisse
a Casa Branca. Meses atrás, recebeu
Volodimyr Zelensky, presidente
ucraniano, com inédita descortesia
e cortou o envio de armamento es-
tratégico. Enquanto isso, afagou Vla-
dimir Putin, mandatário russo, que
ficou à vontade para intensificar o
conflito. Também associou-se incon-
dicionalmente a Israel, ignorando o
extermínio palestino causado pelos
sionistas radicais.

SOBERANIA. Agora, com base nu-
ma visão ideológica conveniente, dis-
torceu a realidade e atingiu a econo-
mia brasileira, numa clara ameaça à
soberania do país. E o fez com uma
taxação injustificável, pois seu país
desfruta de superávit nas relações
comerciais com o Brasil. Até o Esta-
dão, o mais conservador de nossos
jornais, atacou o absurdo: “Coisa de
mafiosos”. Pede-se maturidade aos
negociadores brasileiros, mas como
discutir com uma criança mimada?

GENUÍNO. Antes, o dono da bola
garantia o lugar no time. Agora, con-
duz o jogo como o mais genuíno perna
de pau.

PONTO
DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

Artistas aguardam edital para
investimento histórico da Pnab
Os recursos do governo federal para investimentos em projetos culturais nos vales do
Taquari e Rio Pardo somam mais de R$ 41 milhões

ANDERSON LOPES

A  Política Nacional
Aldir Blanc
(Pnab) entra no
segundo ciclo e

mobiliza artistas de Teutô-
nia para trazer projetos cul-
turais ao município, com
um valor de R$ 254,2 mil.
Teatro, dança, canto, artes
plásticas e visuais, circo,
capoeira, marionete e mági-
ca são algumas das expres-
sões artísticas existentes na
cidade.

O presidente do Conse-
lho de Cultura, Lucas Grave,
afirma que, seguindo a es-
colha da maioria dos pre-
sentes na audiência
pública, o edital será cons-
truído com um número me-
nor de projetos, mas, com
mais verba. Agora, é tempo
de encaminhar um plano de
aplicação dos recursos,
aguardar o valor entrar na
conta do Município e, só
então, elaborar o edital.

De acordo com a vice-
presidente do Conselho de
Cultura, Rosemari Lopes,
em junho deste ano foi rea-
lizada uma reunião de escu-
ta da classe artística. Rose é
professora, atriz e figurinis-
ta do teatro e lamenta que
no primeiro ciclo da Pnab,
realizado em 2024, não foi
possível contemplar ne-
nhum projeto para apresen-
tação teatral. “Mas
conseguimos encontrar ta-
lentos e artistas de variadas
formas e expressões que
também são merecedores
do incentivo federal”, conta.

Em junho, o conselho
realizou uma votação pa-
ra saber qual seria a prio-
ridade do próximo edital:
se o maior número de
projetos e expressões ar-
tísticas ou menor número
de projetos, mas com mai-
or valor para cada. Ven-
ceu o segundo, com
votação marcada por con-
trariedades e participa-
ção expressiva de corais.
“É preciso levar em conta
as outras expressões ar-
tísticas e as dificuldades
de cada um, pois eles mo-
ram em bairros distantes,
têm empregos, precisam

de horários alternativos
para serem representa-
dos”, afirma ela.

Segundo a artista e es-
critora Vânia Santos, a es-
colha deveria ser pelo
maior número possível de
artistas e projetos. “Só as-
sim a gente consegue atin-
gir a ponta, onde está o
artista, lá no bairro, e mos-
trar quanto potencial existe
na cidade”, argumenta.

CAPOEIRA DE RAIZ
Reginaldo Pinheiro Pe-

reira é natural de Bagé. É
conhecido entre os capo-
eiristas como Faraó, devi-
do à tradição, costume e,

até mesmo, forma de ca-
muflagem da verdadeira
identidade, usada pelos
antigos capoeiristas. Em
Teutônia, desenvolveu al-
guns trabalhos de capoei-
ra em academias e
mostras culturais em es-
colas. Desde março de
2023, desenvolve oficina
de capoeira através do
Projeto Teutônia Cultural,
em parceria com a Acade-
mia CT Mão de Pedra e a
prefeitura. “Sinto prazer
em realizar esse trabalho
junto à comunidade, ofe-
recendo um pouco de
nossa vasta cultura afro-
brasileira”, comenta.

VALORIZAÇÃO

De acordo com a secre-
tária de Cultura, Vanessa
Carniel, este valor vem co-
mo um estímulo para a
produção cultural e artísti-
ca e uma forma de promo-
ver o acesso da população
a bens e serviços culturais
gratuitos e de qualidade,
abrangendo diversas faixas
etárias. “O recurso não
substitui o que a secretaria
fará em relação ao setor. É
um adicional que benefici-
ará diretamente os fazedo-
res de Cultura de
Teutônia”, enfatiza.

 Reginaldo Pinheiro Pereira, mestre de capoeira,
 ensina aos jovens a cultura afro-brasileira

 Teatro, dança, canto, artes plásticas e visuais, circo, capoeira, marionete
 e mágica são algumas das expressões artísticas existentes na cidade

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado
(12/7) terá a participação de mais uma
representante do público feminino. Va-
mos falar da vida real, do dia a dia de
mulheres como a gente, contar histórias
reais. Caroline Immich compartilha, no
Mais Elas, como é seu dia a dia concili-
ando a vice-presidência da CIC Teutô-

nia, sendo voluntária em diferentes
grupos, empresária, mãe e tantas coisas
mais. E por que não? Vamos falar sobre
várias temáticas do universo feminino,
como empreendedorismo, voluntaria-
do, bem-estar e autocuidado, materni-
dade, representatividade, entre outros.

Acompanhe e participe. Sintonize
96.9 FM ou acompanhe no site www.-
popular.fm.br, aplicativo ou pela

transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria de Supermercados WD, psi-
cóloga Fernanda Schuster, médica
pneumologista Bárbara Fontes Mace-
do, Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Solar Baviera Eventos, Dra. Ma-
ria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica,
TeutoWork e Farmácia Canabarrense.

Caroline Immich
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Vânia Santos

Ainda te serve?

Sim? Que bom...
Não mais, muito apertada e desconfortável?
Passe adiante ou descarte.
Isso serve para tudo na nossa vida: Relaciona-
mentos, amizades, família, amigos, trabalho...
Estranho? Nem um pouco.
Para que manter relacionamentos tóxicos? Gosta
de sofrer? De apanhar? De mendigar amor ou
outro sentimento? É? A gente precisa falar sobre
isso então…
É cada roupa justa, três ou quatro números
menores que você ou até maiores. Jaleco espre-
mido e curto.
Se precisa diminuir ou aumentar seu tamanho
para caber no mundo de alguém, literalmente, ali
não é mais o seu lugar.
Há tempos não te serve mais e você insistindo em
colocar. Por quê?
Não és bem-vindo em algum lugar? Não vá mais.
Não gosta nem compactua com o pensar do
outro? Não dê linha, então, cai fora logo.
Para que o estresse? A vida é tão linda e curta
para esquentar a cabeça com coisas que não
valem a pena, nem a galinha inteira.
Vai passar a vida assim?
Comendo o que não gosta sem falar ou tomar
posição?
Isso não é salutar. Nem necessário.
Malhar em ferro frio não dá mais, não.
Tem pessoas e situações que não vão mudar nem
que você se vire do avesso.
Bye-bye também é salutar.
Por vezes, é melhor bater a poeira das sandálias,
o mestre também falou.
Sentimentos que adoecem e pessoas tóxicas é
bom manter distância segura.
Às vezes, é bom repensar a situação que se vive…
Vai ser feliz e deixa a tal razão medonha para
quem faz muita questão de ter.
Não fique no meio do corredor obstruindo a
passagem dos outros.
Pegue um lado e vá. Deixe livre quem tem mais
pressa e na pressa atropela você.
Insista um pouco, mas não a ponto de viver infeliz.
A vida é bela, belíssima, mesmo com os desafios
diários. Aproveite bem ela.
Se cuida, você é o seu grande amor. Quando você
descobrir isso de verdade, tudo vai mudar de cor
e você verá que vai encontrar o verdadeiro amor.

O presidente da As-
sociação dos Corais de
Teutônia (Acote), Fabia-
no Eckel, quer dar conti-
nuidade ao canto coral
com o projeto Novo Can-
tar, que capacita jovens
em idade escolar ao can-
to coral em parceria
com a Secretaria de Edu-
cação. “Incentiva tam-
bém os cantores já
atuantes, para que pos-
sam melhorar suas per-
formances”, diz.

O projeto realizado
em 2024 contemplou
seis turmas, e a ideia é
utilizar a Pnab para
mantê-las. “O canto co-
ral é uma tradição dos
antepassados e, para
mim, é uma prática que
representa saúde e uni-
ão, pois, num grupo, ca-
da um dá o seu melhor
em prol do coletivo. Te-
mos como madrinha a
Rosita Schneider, que
não mediu esforços para
colocar isso em prática”,
relembra.

Eckel afirma que vi-
veu momentos de emo-
ção, principalmente na
pandemia de covid-19,
quando realizaram
transmissões on-line. As
apresentações são, na
maioria, em clima festi-

vo. Porém, há momentos
de pesar e melancolia.
Eckel faz parte do Coro
de Homens Frohsin, o
mais antigo de Teutônia,
do Bairro Boa Vista. Há
140 anos, o coro tem
como tradição cantar em
velórios e enterros.

Há poucos dias, Eckel
teve um desafio, ao can-
tar no enterro de um
amigo. “Nos despedimos
de um integrante, e can-
tar nesses momentos é
muito difícil, pelo menos
pra mim”, lamenta ele.

INVESTIMENTO
HISTÓRICO
DO GOVERNO
FEDERAL

O governo federal e o
Ministério da Cultura
realizam um investi-
mento histórico na cul-
tura do Rio Grande do
Sul. Entre a Lei Paulo
Gustavo, a Política Naci-
onal Aldir Blanc e Pro-
gramas Ceus da Cultura
e Retomada Cultural, se-
rão mais de R$ 1 bilhão
em projetos até 2028.
Para os vales do Taquari
e Rio Pardo as verbas
somam mais de R$ 41
milhões.

Durante a trágica en-
chente no Estado, o Mi-

nistério implementou o
Programa Retomada Cul-
tural. Foram R$ 60 mi-
lhões em crédito
extraordinário em 2024
para mais de 4.150 bolsas
de formação para agentes
culturais, com um apoio
financeiro de R$ 4.500.
Além disso, prêmios e
bolsas foram entregues a
grupos culturais, pontos
de cultura, quilombos e
bibliotecas comunitárias
atingidas pela enchente.

Em 2025, o fortale-
cimento desta rede de
cidadania foi essencial
para que o RS alcan-
çasse 100% de adesão
dos 497 municípios ao
2º ciclo da Política Na-
cional Aldir Blanc. A
coordenadora do Es-
critório Estadual do
Ministério da Cultura,
Mari Martinez, atua no
desenvolvimento do
setor criativo do Rio
Grande do Sul, com
incentivo à democra-
cia e direito à cultura.
“Por meio dos coleti-
vos, foi possível apre-
sentar mapeamentos,
números, cadastros e
sugestões, essenciais
para a aprovação e
implementação do
programa, que ficará
como uma ação mode-
lo para este novo mo-

mento de crise
climática que enfren-
tamos”, argumenta.

A Política Nacional
Aldir Blanc, construída
com participação soci-
al, prevê avanços im-
portantes, como a
obrigatoriedade do in-
vestimento de 20% dos
valores em áreas de
periferia urbana ou ru-
ral e de comunidades
tradicionais.

Outros avanços são a
reserva de vagas para
pessoas negras, indíge-
nas e com deficiência e
o investimento de 25%
na Política Nacional de
Cultura Viva em municí-
pios que recebem acima
de R$ 360 mil, além da
obrigatoriedade das eta-
pas de participação para
construir o Plano de
Aplicação dos Recursos.

“O que estamos
construindo aqui é
mais do que fomento, é
direito. Cultura é po-
lítica pública e, quando
olhamos para os qui-
lombos, aldeias, perife-
rias, a cultura viva,
estamos olhando para
quem sustenta a diver-
sidade cultural desse
país há séculos, muitas
vezes, sem nenhum
apoio do Estado,” fina-
liza Mari.

 Presidente da Associação dos
 Corais de Teutônia, Fabiano Eckel

 Mari Martinez é coordenadora do
 Escritório Estadual do Ministério da Cultura

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O futebol mudou?
O futebol parece que mudou, sim, em muitos aspectos.
Mudou significativamente nas últimas décadas, e

uma das principais razões para isso é a evolução da
preparação física. Com o avanço da ciência e da tecno-
logia, os jogadores agora têm acesso a treinamentos
mais eficazes e personalizados, o que lhes permite
atingir níveis de condicionamento físico mais altos.

● O Jogo é mais intenso: o futebol moderno é caracte-
rizado por uma intensidade maior, com jogadores
mais rápidos, fortes e ágeis. Isso se deve à ênfase na
preparação física e no treinamento específico para
melhorar a performance;

● Mudança no estilo de jogo: o futebol atual valoriza
a posse de bola, a pressão alta e a movimentação
constante dos jogadores. Isso exige um nível de
condicionamento físico elevado para manter a in-
tensidade ao longo do jogo;

● Treinamentos baseados em ciência: os treinamen-
tos agora são mais científicos e utilizam tecnologia
avançada para monitorar a performance dos joga-
dores e ajustar os treinamentos de acordo com as
necessidades individuais;

● Performance melhor: a evolução da preparação
física permitiu que os jogadores melhorassem sua
performance em campo, tornando o jogo mais
dinâmico e emocionante;

● Redução de lesões: a preparação física também
ajuda a reduzir o risco de lesões, pois os jogadores
estão mais preparados para lidar com a intensidade
do jogo;

● Mudanças táticas: a evolução da preparação física
também permitiu que as equipes adotassem táticas
mais complexas e exigentes, como a pressão alta e
a marcação homem a homem.

No entanto, é importante notar que a evolução da
preparação física não é uniforme em todos os níveis do
futebol, e ainda há muito a ser feito para melhorar a
performance e a saúde dos jogadores.

Fico por aqui e até a próxima! Bom fim de semana
a todos!

Como podemos lhe ajudar?
Entre em contato: (51) 3748-4584

Consultório na Rua Pinheiro Machado, nº 549 - Sala 01,
Lajeado

Jamil Barghouti
Médico ortopedista e traumatologista
CRMRS 25520 | RQE 16452
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PATROCÍNIO

Narração: Lucas Leandro Brune
Comentário e reportagens:

Sílvio Brune e Edemundo Lima

Taquari, Bom Retiro do Sul e Imigrante
Estádio Álvaro Quadros (Rincão) – Taquari
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PLANTÃO

A PARTIR DAS 15H

SÃO JOSÉ

COMENTÁRIOS:

JUVENTUDE X

Estádio do Rochedo – Bom Retiro do Sul

AECOSAJO

SUBSTITUIÇÃO

GRÊMIO
Narração: Éderson da Rocha
Comentário e reportagens:

Rudimar Thomas
Apoio: Duda Demari

GOL CRAQUE DO JOGO PLANTÃO DE DOMINGO

Linha Cruzeiro – Imigrante

X CRUZEIRORIOGRANDENSE

Narração: Luciano Gallert
Comentário e reportagens:

Bianca L. Fritscher

Superliga dos Vales reuniu 14 equipes
DA REDAÇÃO

O  domingo
(6/7) foi de
voleibol em
quadra com a

realização de mais uma
etapa da Superliga dos
Vales - competição vol-
tada a atletas não fede-
rados e promovida pela
Juventus Voleibol, den-
tro do Projeto Evento
Esportivo Juventus Vo-
leibol. A rodada contou
com a participação de
14 equipes das regiões
dos vales do Taquari e
Rio Pardo, que disputa-
ram 26 jogos nas cate-
gorias Infantil e Infanto
Feminino.

O evento tem como
objetivo ampliar o aces-
so ao esporte competiti-
vo, proporcionando
vivência e desenvolvi-
mento a atletas que ain-
da não integram o
cenário federado. “A pro-
posta da Superliga é jus-
tamente democratizar o

esporte, dando chance
para que mais atletas,
tenham a experiência e
o desenvolvimento pro-
porcionados por uma
competição organizada”,
explica Augusto Rührwi-
em, diretor de Voleibol
da Juventus e responsá-
vel técnico do projeto.

A Superliga dos Va-
les prevê cinco etapas:
duas já realizadas e ou-
tras duas classificató-
rias agendadas para
setembro e outubro. A
grande final, reunindo
todas as categorias par-
ticipantes, ocorre em
novembro.

A Superliga dos Vales
integra o Projeto Evento
Esportivo Juventus Vo-
leibol, financiado pelo
Pró-Esporte RS, Gover-
no do Estado do RS, pa-
trocínio de Certel, Super
Zart, Sabores - Alimen-
tos do Mar, Reinigend
Tecnologia em Higieni-
zação e Girando Sol.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Competição coloca as
 atletas em situação de jogo

 Cinco etapas movimentam as equipes da região
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Linha Cruzeiro recebe finais amanhã
DA REDAÇÃO

O  Campeonato
Municipal de
Imigrante co-
nhecerá o

campeão na tarde deste
domingo (13/7), com
jogos decisivos em Li-
nha Cruzeiro, nas séries
Prata e Ouro. O anfitri-
ão Cruzeiro está a um
empate de ser campeão
da série Ouro, após ven-
cer o Riograndense por
3 a 2 no jogo de ida. O
Canarinho está na mes-
ma situação no con-
fronto com o Ecas, na
disputa da série Prata.

Para os tradicionais
Riograndense e Ecas, só
resta vencer a partida
no tempo regulamentar
para forçar a disputa

por pênaltis. Os jogos
terão o acompanhamen-
to pela Rádio Popular
96,9 FM e pelo aplicati-
vo da emissora.

BOM RETIRO
O jogo de volta da fi-

nal está marcado para o
Estádio do Rochedo, ten-
do a Aecosajo como man-
dante, amanhã. A equipe
da casa precisará vencer
o Grêmio por qualquer
escore para forçar pênal-
tis. No primeiro jogo, o
Grêmio venceu por 2 a 1
e joga pelo empate. Na
disputa do terceiro lugar,
Limitados e Lesionados
empataram sem gols;
quem vencer ficará com
a posição. O Grupo Popu-
lar transmite a partida

pelo canal do YouTube
com imagens.

TAQUARI
ABRE FINAIS

O Estádio Álvaro Qua-
dros recebe amanhã o pri-
meiro jogo da final entre
Juventude e São José,
clássico do Rincão São Jo-
sé. A partida de Titulares
inicia às 15h30, valendo o
troféu desta temporada.
Na primeira fase, o clássi-
co teve uma vitória para
cada lado, jogando em ca-
sa. Na preliminar, pelos
Aspirantes, tem Colorado
e Furacão, às 13h30. A Rá-
dio Popular transmite a
partida pelo FM 96,9 e
também em imagens no
canal do YouTube.

DIVULGAÇÃO

 Campo do Cruzeiro sediará o jogo decisivo de Imigrante

Finalistas chegam com campanhas semelhantes
DA REDAÇÃO

O Campeonato Munici-
pal de Paverama tem o pri-
meiro jogo da decisão na
tarde deste domingo
(13/7), no Estádio do Guaí-
ba, na Cidade Baixa. O La-
ranja Mecânica sedia a
primeira partida diante do
Amigos do Morro Bonito. O
jogo de ida inicia às 15h.

As duas equipes chegam
na final com as campanhas
semelhantes e 15 pontos

conquistados, fruto de cinco
vitórias e apenas uma derro-
ta. Na primeira fase, dia 11
de maio, o Laranja Mecânica
goleou o Amigos do Morro
Bonito por 4 a 0. A única
derrota do Laranja Mecânica
foi dia 4 de maio, quando
sofreu 4 a 1 do Brasil.

A decisão começa quente,
com a exposição de uma
ameaça durante o dia de on-
tem. Cassiano de Azevedo,
pai do atleta Cauã (17), do

Laranja Mecânica, fez regis-
tro na Delegacia de Polícia
para denunciar ameaças ao
jovem caso ele disputasse a
partida final no domingo:
“Iriam levantar ele” e “aca-
bar com a carreira dele”. No
boletim de ocorrência, apon-
tou uma pessoa e o número
de telefone de onde partiram
as ameaças. Em postagem na
rede social, o pai publicou
nota de repúdio e avisou que
o filho não jogará a final.

 Amigos do Morro Bonito  Laranja Mecânica

D & V  SPORTS PHOTOGRAPHY / DIVULGAÇÃO
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A jornada do Esporte Clube Poço das Antas no futebol regional

LUCAS LEANDRO BRUNE

D esde a reto-
mada das ati-
vidades em
2017, o Es-

porte Clube Poço das An-
tas não apenas voltou ao
cenário esportivo regio-
nal, como reconstruiu
sua identidade com tra-
balho coletivo, paixão
pela camisa e envolvi-
mento da comunidade.
Mais do que disputar
campeonatos, o clube se
firmou como símbolo de
resistência do futebol
amador no Vale do Ta-
quari - uma caminhada
que exigiu paciência, de-
dicação e união.

“Não foi fácil. Pegar
um clube parado, com
estrutura deteriorada,
foi um desafio hercú-
leo”, resume William
Franke, presidente do
clube. A reativação co-
meçou do zero: grama-
do coberto de mato,
sede abandonada e
sem recursos financei-
ros. Mas o esforço da
primeira diretoria, for-
mada em 2017, pavi-
mentou o caminho
para que o clube vol-
tasse a competir em

alto nível. “Hoje, a gen-
te colhe frutos de quem
trabalhou lá atrás. Eu
entrei na última gestão,
mas o William já está
desde o início. Eles têm
muito mérito nisso”,
reconhece Maurício
Steffens, dirigente do
clube.

Com uma torcida
vibrante e fiel, o Poço
das Antas carrega mais
do que uma rivalidade
local: carrega histórias
de infância, paixões fa-
miliares e o desejo de
manter viva uma tradi-
ção esportiva. “O fute-
bol sempre fez parte
da nossa vida. Desde
criança, era a diversão
do interior. Comecei
nos aspirantes e fiquei
por ali, depois fui estu-
dar fora, mas voltei pa-
ra ajudar”, conta
William. Maurício com-
pleta: “Nasce com a
gente. Primeiro como
gandula, depois jogan-
do, e chega uma hora
que tu pensa: agora é
minha vez de ajudar na
diretoria para isso não
morrer.”

Mesmo com a estru-
tura em boas condições

- destaque para as ar-
quibancadas cobertas
construídas entre 2004
e 2005 -, o clube evita
investimentos pesados
nessa área e prioriza
melhorias que benefici-
em a comunidade ao
longo do ano. “Pensar
em ampliar a arquiban-
cada não faz sentido, já
que a grande presença
ocorre só em mata-
mata. Estamos mais fo-
cados em reformar os
vestiários, ampliar o
espaço da arbitragem e
modernizar a sede so-
cial, criando valor para
um plano de sócios”,
explica Maurício.

O clube também
aposta na formação de
atletas locais. “Hoje, jo-
gadores da região es-
tão mais caros que
atletas de fora, mesmo
com custo de transpor-
te. Por isso, é impor-
tante voltar a produzir
jogadores nos aspiran-
tes e pensar o clube a
longo prazo”, observa
Maurício. A ideia é re-
forçar a identidade co-
munitária, mantendo
vivo o elo entre torcida
e campo. Aliás, a torci-

da do Poço das Antas se
empolgou com as cam-
panhas de semifinais, a
final do Intermunicipal
2025 e o título de uma
Copa Via Esporte.

RIVALIDADE
A rivalidade com o

11 Amigos, clube da
mesma cidade, é um ca-
pítulo à parte. “Tem o
lado bom e o lado ruim.
Ajuda, porque um puxa
o outro, mas, às vezes,
complica. A rivalidade
nem sempre é sadia e,
quando foge do contro-
le, a gente sofre com
questões extracampo”,
admite Maurício. A dire-
toria prega o respeito e
repudia provocações.
“Hoje tem imprensa,
tem rede social. Antiga-
mente, o bicho pegava
mesmo. Agora, qualquer
empurrão vira polêmi-
ca”, diz William.

REGIONAL
O Regional 2025 se-

rá o segundo consecu-
tivo, e o clube prepara
novidades: novo farda-
mento - incluindo o
tradicional modelo
preto que fez sucesso -

e um elenco competiti-
vo dentro das possibi-
lidades orçamentárias.
“A gente vê clubes in-
vestindo pesado, mas
nem tudo que se fala é
verdade. Nosso orça-
mento é enxuto, mas
responsável. E futebol
não se ganha só com
dinheiro”, destaca Wil-
liam. Maurício concor-
da: “Se fosse só
dinheiro, nem precisa-
va jogar. A gente apre-
sentaria os valores e já
saberia o campeão”.

A estreia no Regional
deste ano será em casa,
no dia 3 de agosto, contra
o Navegantes, campeão
municipal de Encantado.
A expectativa é grande.
“Queremos começar com
o pé direito e contamos
com o apoio da nossa tor-
cida. Eles são parte do
time”, afirma William. O
convite está feito - e a
história continua a ser
escrita por quem acredita
que futebol é mais do que
competição: é pertenci-
mento, memória e futuro.

Torcida fanática: comunidade se mobilizou após retomada do futebol

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

FOTOS: DIVULGAÇÃO

“Recomeçar não é voltar atrás, é provar que ainda dá certo”

 As gurias do Poço fizeram
 diferença nos jogos decisivos
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Os comentários
Sobre a matéria do desportista Muca Hauschild na

coluna do Inter: 1) Muito obrigado, Rudimar, pela
publicação da foto do Muca com a camisa do Inter e pelo
apoio ao cara que tanto ama o futebol. Chegou a ser
capitão do time no Aimoré da Delfina. Tenho orgulho
do meu filho (Lilian Schmidt -Estrela).

Sobre a foto que tirei com o árbitro Fabrício Neves
Correa, que tem sido muito requisitado para conduzir
os jogos de futebol no Vale e fora dele: 2) O árbitro
Fabrício Neves Correa é um enorme ser humano, abra-
ço aos amigos (Sérgio Artur Scheibler – Lajeado); 3) O
Rudimar e o Fabrício são duas pessoas sensacionais,
um grande abraço aos dois amigos (Jorge Dutra –
Estrela); 4) Que dupla é essa, tenho muito respeito por
este dois (Paulo Rodrigues - Santa Cruz do Sul); 5) O
Fabrício e o Rudimar são dois fenômenos do nosso
futebol, que possam permanecer por muito tempo
entre nós (William Klunk - Estrela).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

   Veterano da ATA, 20 anos
Entramos no Túnel do Tempo de número 947, aper-

tamos o botão retrocesso para voltarmos ao ano de 1994
e relembrarmos um pouco do “Veterano da ATA e os 20
anos de atividades”. Fundada em 1974 por um grupo de
amigos do futebol, a Associação Tristeza do Adversário
completou 20 anos de muitas disputas e glórias em 1994.
Sempre com organização, tinha seus jogos aos sábados
à tarde, utilizando a praça de esportes do Atlântico de
Costão. No mês de outubro, aniversário do clube, eram
realizados jogos especiais para marcar a passagem de
mais um ano de atividades. Veja, na foto de 1994, DELÃO
DIEHL, MILTINHO VILANOVA e RENEGADO ECKERT,
três atletas do Veterano da ATA de Estrela daquele ano.
Direto do Túnel do Tempo, há mais de 31 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua foto a surgir aqui no Túnel.

Sem pulo
1) O atleta JONATHAN, da equipe do Limitados,

foi o craque do jogo no empate sem gols diante da
equipe do Lesionados, na disputa do terceiro lugar em
Bom Retiro do Sul; 2) O goleiro MAIRO REITER foi
muito “cruel” defendendo três pênaltis na conquista
da Recopa pelo Aimoré de Estrela; 3) A final do
amador de Paverama, na disputa da Taça JM Motocar
15 anos, será entre o Laranja Mecânica e Amigos do
Morro Bonito; 4) VINI FERRARI foi muito “cruel” e
meteu duas “buchas” na vitória do Canarinho sobre o
Ecas, no primeiro jogo da decisão da série Prata de
Imigrante, 5) PADILHA foi muito “cruel” cobrando
falta, metendo aquela “cacha” na vitória do Grêmio
sobre o Aecosajo, na primeira partida da decisão de
Bom Retiro do Sul; 6) Neste domingo teremos a
decisão do Mundial de Clubes entre o Chelsea da
Inglaterra e o PSG da França; 7) KETLIN ABREU
conduziu o programa Bola na Trave desta semana,
com a participação exclusiva de mulheres; 7) CARLA
BECKMANN, de Teutônia, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Sem Pulo de número 1.356.

História do esporte: Assistência à família
Um trágico acidente de carro ocorrido no dia 3 de

julho tirou a vida do atleta português Diogo Jota, do Liver-
pool. O atleta de 28 anos deixou a esposa, Rute Cardoso, e
três filhos. O clube anunciou que vai pagar os 2 anos
restantes de contrato do atleta e, além dos salários, vai
arcar com os bônus previstos no contrato. Durante a sua
passagem no Liverpool, Jota disputou 182 partidas, mar-
cou 65 gols e distribuiu 26 assistências. O atleta foi peça
chave na conquista da Premier League na temporada
passada, além de ter levantado a Copa da Inglaterra e duas
Copas da Liga. Jota e Rute se conheceram ainda na escola,
mas haviam oficializado o casamento há apenas duas
semanas, pouco antes do trágico acidente.

Yuri é pé quente
No domingo (6/7) aconteceu o primeiro jogo da

decisão no campo do estádio dos Eucaliptos, do
Rudibar, que vai apontar o campeão de Bom Retiro
do Sul. Foi o terceiro confronto entre Aecosajo, que
havia vencido os dois confrontos anteriores, e
Grêmio da Beira do Rio. Desta vez, o time do técnico
Nilson da Rosa conseguiu vencer pelo placar de 2 a
1. Entre os torcedores do time tricolor de Bom
Retiro do Sul havia um garoto que fazia uma torcida
especial para o seu padrinho, o jogador Cléber.
Mostrando ser um garoto “pé quente”, ele era pura
felicidade após a primeira vitória do Grêmio por 2
a 1 nesta partida. Neste domingo (13/7) teremos
mais uma vez este confronto no campo do Aecosajo;
será o jogo da volta que definirá o grande campeão
de 2025. Veja, na foto, o garoto YURI DA SILVA,
entre o seu padrinho CLÉBER e o atacante TANQUE.
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Jaque Weber crava melhor marca
da temporada nos 1.500 metros

DA REDAÇÃO

A  atleta Jaque-
line Beatriz
Weber dis-
putou, na

noite de quarta-feira
(9/7), o Meeting Inter-
nacional Ciudad de
Barcelona, que faz par-
te do World Athletics
Continental Tour. Na
capital da Catalunha,
Jaque cravou o tempo

de 4min14seg68 nos
1.500 metros, atingin-
do sua melhor perfor-
mance no ano para
distância e ficando
apenas a 20 centési-
mos da sua melhor
marca, conquistada no
Mundial de Budapeste
em 2023.

“Estou muito satis-
feita. Depois que temos
uma certa caminhada

no esporte, não é fácil
igualar ou superar re-
cordes pessoais. Então
esse resultado mostra
que estou no caminho
certo, visto que tem
sido um ano de muitas
mudanças de metodo-
logia”, avalia.

Jaque Weber agora
foca no Troféu Brasil
de Atletismo, que
acontece no fim do

mês em São Paulo. “Se-
rão algumas semanas
de ajuste fino para o
maior campeonato na-
cional. A temporada
Europa foi muito posi-
tiva. É sempre muito
importante buscar es-
sa competitividade no
velho continente”, fi-
naliza a atleta do Praia
Clube / Miller / Giran-
do Sol / Fila / FAB.

DIVULGAÇÃO

 Atleta Jaque Weber (c) volta
 de várias disputas na Europa




